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CAR,.A DE LONDRES

BREVES CONSIDERAÇÕES
SOBRE A EXPA,NSÃO TURisTICA

por M. S.ntos Traquino
FLUTU,\ÇÕES DO

CUSTO DA VIDA,
NO ALGARVE

, ADA ano que se inicia é sempre uma nova etapa na
'" do turismo nacional. E o ano findo, ao registar quase 2
de visitantes, o nosso turismo uma

vez mais mostrou a alguns -pesst-
...--------------­

mistas, que no passado duvidavam
das nossas possibilidades, a maneio,
ra deveras convincente como o tu­
rismo nacional se expande anual­
mente.
Com efeito, quando em princípio

do ano findo publicámos nestas
colunas um escrito intitulado «Pa­
'norama do turismo europeu», pre­
vimos que nada impediria o turis­
mo nacional de prosseguir no ritmo
de expansão idêntico ao anterior­
mente registado, a não ser o apa­
recimento de uma crise económica
europeia que poria em perígo todo
o caudal turistico.
Ora, essa críse económica feliz­

mente não se registou, à excepção,
como é sabido, no que respeita à
Grã-Bretanha, que culminou rio li­
mite de 50 libras que foi imposto
como quantia máxima para despe­
sas de viagem. Contudo, segundo
declarações de algumas agências
de viagens em Londres" esse limi­
te até agora nada tem afectado as

marcações dado que o preço da
passagem não está nele incluido e,
por tal motivo, apresenta-se na

(Oont'nua na 4.- pdl1'na)

história
milhões

�EGUNDO o Boletim do Instítu-.
#3) to Nacional de Estatistica, os

índices de preços no consumidor,
referentes ao nosso distrito, sofre­
ram - nas rubricas de ealímenta­
ção», «vestuário e calçado» e «habi­
tação» - as seguintes transforma­

ções: Quanto à alimentação, pas­
sou-se de 99,4 em Novembro de

1961, para 128,9 no mês correspon­
dente do ano passado; no vestuário
e calçado houve uma descida, de

100,8, 'em Novembro de 1961, para
100,1, em 1966; na habitação, os

valores registados são 99,8 e 163,2.
"Âl}Sin¡¡.la-se que todos os indices

estão referidos à, base 100, estaba­
lecida para o periodo de 1961/62.

JR\ NOSSO prezado colega ¢Diá­
VI rio do Alentejo» transcreveu
a Nota da Redacção que publicá­
mos na última semana intitulada
«Mixordelros, Açambarcadores &
c,».
Também o nosso prezado colega

«República» transcreveu o artigo
«O Algarve carece de restaurantes
com mais vincado cunho regíona­
lista», publicado no nosso número
anterior, da autoria da nossa dís­
tinta colaboradora que subscreve
com o pseudónimo «Liliana».
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ALGARVE TURISMO�6�;:
GRANDE INICIATIVA DESTE JOR­

NAL QUE SERÁ REVELADA AOS

LEITORES NO PRÓXIMO NÚMERO­
NÃO DEIXE DE VER O JORNAL DO ALGARVE DO DIA '25

NOTA da redaccao
."" .. -

-

COISAS QUE NAo ESTAD CERTAS

Albufeira precisa de um bom
serviço de transportas

RECENTEMENTE, levantou o SE O III CONGRESSO NACIO­
«Jornal de Lagoa», pela voz

NAL DE TURISMO FOSSE NO
do seu director, a hipótese de se

realizar no Algarve o III Congres- ALGARVE. ; .

so Nacional de Turismo. Uma boa
,

ideia não há dúvida! Depois do I Congresso em Lisboa e do II em

Lou;enço Marques, o ill no cenário algarvio. Nada é Impossível, emb?­
ra não encontremos na nossa Província, um local urbano compatí-,

vel àquelas duas cidades para a

-----�---------------------------------------_-. concretização de tal ideia. Como já
'_ temos afirmado, o Algarve cresceu

,O I UM JI D' EeE"ç JI O
demasiado depressa para o Turis-

,

"

,

"

:-' ,',' , '_
'

mo e, por isso, carregado de defei-

_

tos. Como aqueles meninos-prodí-
gios que nos encantam, mas a

quem falta- a maturidade da expe-

PARA O PU- BLICO riência.
�

-

-

Em todo o caso, se o III Con-,

,

gresso Nacional de Turismo, se

viesse a efectuar no Algarve, pro-

S E
púnhamos que ele tivesse o carãc-

A P" R I M E I R,A FA' ,

.ter itinerante. E não escolhesse
uma cidade como sede, mas várias

praias, onde se realizaria cada urna
, ,- das sessões. E, assim, teríamos a

DO GRANDE 'PRE-MID TV' DA CANCA& ,belezanaturaldonossoAlgarve'-

"

, ,'," - ., '"fii'ie �ntinua a ser a nossa mater
e indiscutivel riqueza _ para su-

i , prir todos os outros defeitos ...

i
DO MUNDO
pelo dr. MATEUI BOAVENTURA

A evolução da fCreva.lação.. ou
as oportunas manifestações
INTERROG1DO, em Londres, acer-

ca dos acontecimentos na China,
o chefe do governó soviético declarou
que a U. R. S. S. não admite a possi­
bilidade de cortar relações com Pe­
quim e que a situação naquele país
tI uma questão de ordem interna.
No mesmo dia em que Kossyguine

latia estas aflirmações, os diploma­
tas russos em Pequim suportavamum
assédio ao edifício'da embaixada que
durava havia duas semanas e que nas

últimas. horas tinha piorado a tal POIl­
to que Moscovo enviara uma nota

(OofIDlu' _ .... pd�,..)

HORA
,

TURISTICO
*

por "'ARIA CARLOTA

, OMO é do conhecimento geral,
� deve-se à R. T. P. a nossa

comparticipaçãó DO Festival Euro­

peu da Canção, em que vimos com­

parecendo desde 1964. Estamos,
portanto, a caminho da quarta pre­
sença no certame e, depois desta

primeira eliminatória, .a um passo
da fase final, 'que deterrnínará a

canção que terá a honra de repre­
sentar Portugal.
Eis uma iniciativa da Radiotele­

visão que nos apraz registar, não
só por levar a canção portuguesa
a um festival europeu mas porque
- e isto é bastante mais impor­
tante - cria .no meio artístico um

momento de efervescência,' inte­
resse e competição que faz com que
todos nós (artistas, poetas, compo­
sítores, público e Imprensa) nos

dediquemos ao assunto com a cír,

cunspecção dos grandes momentos
e que, infelizmente para a música
portuguesa, não dura mais 'que
umas poucas semanas. Não se pode

(OOflDlu' na 1.- pdg'na)

J A não ·é a primeira vez que che­
gam até nós protestos de ha­

bitantes de Albufeira e de vera­
neantes acerca do serviço de ca­

mionagem que funciona entre a vi�
la e a estação dos Caminhos de
Ferro, esta distante unía meia dú­
zia de quilómetros. Acontece que o
Verão está a poucos meses e a

época turística à porta. Irá repe­
tir-se o escândalo do ano passado,
em que alguns comboios não ti­
nham ligação com o serviço .rodo­
viários, obrigando muitos viajan­
tes a deslocar-se para' a es,tação
com algumas horas de antecedên­
cia?

-

QueiXam-se vários leitores de

que a Empresa de Camionagem se

preocupa mais com asIígações das
carreiras de camionetas em Fer­
reiras do que prõpriamente com os

horários dos comboios. Nllo está
certo que assim aconteça 'porque,
não só os comboios, em determina­
dos meses, andam permanentemen­
te cheios, como Albuf.eira não pos­
sui táxis suficientes para transpor­
tar os viajantes.
Afinal, a quem pertence a res-.,..,

Sugestivo aspecto de Albufeira ponsabklídadej" A C. P. ou à Ca­

mionagem? Não seria lógico que -

um serviço combinado se estabele­
cesse, para benefíeiar' os habitan­
tes, os -turistas e a própria vila?
Verificados os erros dos últimos
anos, todos aguardam que eles não
se repitam e certamente está na

mão das autoridades resolver o

problema.

flSADOPELADELEGAÇAO
DE CENSURA

FOMENTANDO O TURISMO AGENDA
ATRÂV�S DO ESTÔMAGO

Duo Ouro Negro, Maria -de Lur­
des Resende e, Marco Paulo, os

que passaram à final do concurso

AGORA que chegámos ao Ano Internacional do Turismo chegou
a altura de pormos em dia as nossas estatísticas e verificar o

movimento que Portugal "tem registado, nos últimos anos, quanto a
visitantes. Estamos na hora do balanço e portanto convém saber

quais os povos que mais nos pro­
curam e para quem vale a pena di­
rigir maior publícídade, ou então,
pensar que talvez outros menos

curiosos das nossas belezas necessi­
tem de melhores informações.
Mas o que os números incontes- .."------------------------------­

tàvelmente confirmam é que os tu-
ristas vêm aumentando de ano pa­
ra ano e que estamos à beira de
receber, anualmente, dois milhões
de turistas. Assim, enquanto, em

1965, os turistas foram 1.509.796,
passaram, em 1966, para 1.929.498,
ou seja mais 419.702. Em percenta­
gens: mais 27,7 por cento!
A cabeça, situa-se a Espanha,

que nos mandou, no ano passado,
nada menos do que 836.053 turistas
contra 591.900 em 1965. Estes nú­
meros traduzem um aumento de
41,2 por cento.

Segue - se a Inglaterra, com
253.615 (1966); 219.881 (1965).

fiii\ECORREM no aeroporto de Zu_
lli' rique as Semanas da Cozinha
Portuguesa, a exemplo do que já
ali aconteceu com as Cozinhas
Francesa, Italiana, Austriaca e Es­

panhola. Maria de Lourdes Modes­
to foi a responsável pela escolha

(OÓftclU' tta 5.· p4�ftG)

A PROPÓSITO DE UMA CONFERÊNCIA
, .

as pragas que m-

festam a agricultura .no Algarve
palo dr. António de Sousa "ontes

5) OB este título e no salão nobre da Casa do Algarve, em Lisboa, no dia
26 do mês findo, pronunciou uma conferência, seguida de colóquio, o

dr. Armando Castel Branco, de Lagos, distinto entomólogo da Junta de
Investigação do Ministério do Ultra-

'

mar, com larga experiência, nas nos-
--------------­

sas províncias de além-mar, no com-

bate às doenças que atacam as cultu­
ras indígenas. O conferencista que já
foi premiado, em Nápoles, numa Ses­
são de Trabalho da Comissão Inter­
nacional da Luta Biológica de que é

membro qualificado, expôs os seus

(0_"" fIG 7.· .dgItNI)

o combate

Um costureiro inglês apresentou
já os modelos da próxima Prima­
vera. Este, uma saia-casaco preto e

branco, apresenta o pormenor do
casaco a sete oitavos. A «toilette»
é completada com sapatos práti­
cos pretos e brancos.

�OTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÃO
SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

,

DAQUILO QUE GOSTARIAMOS ...
... E DA�UILO QUE GOSTAMOS

O
GOSTAR1AÚOS de abordar aqui, e com: certa [acilidade assun­

tos (os mais variados) que, particularmente, respeitassem às ter­

ras algarvias - à pró­
pria vida do Algarve.
Determinados casos do
q u o ttdtano, que em

acertada opinião geral, fossem re­

conhecidos como certos ou errados,
registá - los - íamos. E comentá-los­
-íamos da melhor maneira que nos

[osse possível. Procuraríamos cola­
borar de forma a que erros e males

(Oonclu' na IS.· pdl1fna)

IA\ CAMARA Municipal de Lagos
A foi autorizada a ceder gratui­
tamente à Junta Central das Casas
dos Pescadores uma parcela de ter­
reno municipal, com a área de 20
mil metros quadrados, situada em

Santo Amaro, naquela cidade, e

destinada à construção de um bair­
ro de casas de renda económica
para pescadores.

UM BAIRRO ECONÓ­
MICO PARA PESCA
DORES EM LAGOS



JORNAL ,DO ALGARVE

FOTO - ÓPTICA CABRITA
Travessa do Bouzela (junto à RUA DE SANTO ANTONIO) - Telef. 24351 - F A R O

A fim de' podermos satisfazer todos os pedidos de reportagens de casamentos, pedimos
aos Ex.mol olientes e amigos, que façam as marcações com a devida antecedência.

,

CRONI"CA
FA 'FI'ODE

por ENCARNAÇÃO, VIEGAS

S'er OU nâe ser

HÃ
um velho adágio português - não é por muito madru-

,

gar que se amanhece mais cedo - que, francamen-
.te, se nos afigura ser apenas justificativo de certos

comodismos, próprio de quem, e em nós algarvios isso é muito
frequente, esperasempre pela última hora para meter ombros
a empreendimentos, cujos resultados, depois e natura�ente,
não poderão ser os mesmos que seriam alcançados se os

problemas fossem equaciona- ....__ .. _

dos com a devida antecedência
e encontrada, com tempo a «Em casa e na Escola»
melhor solução. ,

, Exactamente por isso, não nos

parece extemporâneo o tema da

nossa crónica de hoje, e exactamen­
te por esse facto e porque sabemos
do interesse que às autoridades lo­

cais merecem as festas citadinas,
eremos ser oportuno' lembrar a

conveniência, de as mesmas serem

programadas a tempo e horas, es­

tabelecidos os devidos contactos, leitores.

traçados os indispensáveis planos.
,

Todavia, e em confirmação da
nossa asserção, podemos desde já
adiantar, termos conhecimento de
uma reunião prévia já efectuada,
das pessoas que de perto, têm, an­
dado nos anos anteriores, ligadas
aos festejos, que já são um aconte­
cimento tradíeíonal, propenso a

marcar posição nas organizações
turísticas do Algarve. E justamen­
te porque tal reunião já se verifi­
cou, pela projecção de que as fes­

tas já' têm, mesmo ao plano nacio­

nal, esperamos que elas na verdade
correspondam em nível artístico ao

nome da cidade, capital da Pro­

vincia, epicentro de uma zona tu­
rístíca cuja fama se estende até
aos nórdicos confins da Europa.
Os mastros para magalas e sopei­
ras, esperamos não voltar a vê-los
entre nós, nem se justifica tal se­

paração social, mas apenas FESTI_

VAIS, sob as mais variadas formas
artisticas e espectaculares, que pos,
sam na' verdade contríbuír para
uma maior cultura e desenvolví­
meato intelectual das massas, que
constituam uma verdadeira atrae­

çâ<> para os centenares de turistas

Jiaciopais e estrangeiros que pelo
mês cile Junho se encontram já nes­

te Algarve florido e cálido.
li: claro que não poderá olvidar­

-se o objectivo benéfico das mes­

mas, mils o que é inegável e íncon­
tr0verso é que as Festas da _Cidade,
como tal rctuladas, transcendem
cile há muito o âmbito daquelas que
se poderíam realizar apenas com o

íntuíte de favorecer materialmente
essa magnifica organização que se

chama Casa dos Rapazes.
De resto, não nos parece que

sejam antagónicos estes pontas de
vista. Apenas que por si só o Insti­
tuta D. Francico Gomes não pode­
l'á auiscar-se a um fracasso mate­

rial, pois tal iria comprometer sê­
riamente o «pão nosso de cada dia»
daquela centena de rapazes mas

com o amparo material das autori­
dades do turismo (que vão criando

responsabilidades) as Festas da Ci­
dade de Faro organizadas pela Casa

,

dos Rapazes, poderão e deverão ser

autênticas Festas da Cidade. E nem

sequer pensamos que os resultados
materiais, poderão ser negativos,
até porque ainda temos presente
o êxito que foi a apresentação do
bailado Verde Gaio, e mesmo outros
espectáculos de alto valor artístico
a que Faro' ,tem correspondído.
Alguns fracassos têm sido apenas
.fruto de «casmurrice» e nada mais.
Porque Isto, meus amigos, ou ser,
ou não ser. E nós queremos ser.

Ajudante de Cozinha
Precisa a Pensão Félix

Requerem-se ref.U• Res­

posta ao n.O 8547.

Saiu gralhado o artigo «Em casa e na

Escola», da nossa colaboradora sr.' dr;'
Mar,ia Odette L. da Fonseca, inserto
no nosso número anterior. Assim, no

penúltimo periodo do penúltimo pará­
grafo deve ler-se «a pOUCOi¡l leva à apro­

ximação" à compreens/lo, ao diálogo»
e não o que por lapso inserimos:
As nossas desculpas à autora e aos

Criada
'Família inglesa deseja

criada algarvia que queira
deslocar-se para Inglaterra
pelo período mínimo de 3
ou 4 anos. Informações da­
das às próprias na Rua João
de Deus, 30 - Portimão.

CINEMAS

Em ALBUFEIRA, no. Cine-Pax, hoje,
«Alvarez Kelly»; amanhã, cA cabana
do Pai Tomás»; terça-feira, «Espiona­
gem em Hong-Kong»;' quinta-feira,
«Aventura na selva».

Em ALVOR, no CinerAlvor,' hoje,
cO tapete do terror» e cA miúda»; ama­
nhã «Amor sem barreiras»; quarta­
-fei�a, «Party em pijama».
Em ESTOI, no Cinema Ossõnobe,

amanhã, cAs mulheres do pântano».
Na FUSETA, no Cinema T,?pázlo,

amanhã «Tempestade na JamaIca» e

«Dizem 'que é amor»; qUinta-feira, «Con-,
vite li. um pistoleiro» e «Como conquis­
tar um sogroe.

Em FARO no Cinema Santo António,
hoje, espectá'culo teatral o�ganizado pela
Philips; amanhã, .em matínée e sol�ée,
«Eu eu, eu e os outros»; terca-tetra,
«Mulheres... e recrutass e «Revolta dos
gladiadores»; quarta-feira, «Roubaram
a Gioconda»; quinta-feira, cFogo à von­

tade» e eVida Nova»; sexta-feira, Cine­
-Clube, só para sócios.

Em LAGOS, no Teatro Cinema Jmpé­
rio, hoje, «Na pista do <,alfinete novo»

e «Kongaa; amanhã, «Norman no hos­

pítal»: terça-feira; «Duelo no Rio Bra­
vo»; quinta-feira, «A pantera dos sete
mares».

Em LOULi!1, no Cine-Teatro Louleta­
no amanhã «Jerry, enfermeiro sem di­
plóma»; segunda-feira, «Flint, Agente
secreto» ; quinta-feira, «Party em pi­
jama».
Em OLH.ãO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Cairo, missão secreta»; e cTótó contra
Maciste» ; amanhã, eo leão dI!, Tebas»
e cOs indios atacam»; terça-feira, «Re­

portagem perigosa» e «Golo! Campeona­
to do mundo»; quarta-feira, cUm es­

trangeiro em Sacramento» e cD. Camilo
Monsenhor»; quinta-feira, «Espia em

calcinhas de renda» e «Gigante da ma­

ratona»; sexta-feira, cO ataque da con­
tra espionagem» e cArma de dois gu­
mes».

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
«A mansão do tormento» e cA ilha do
inferno»; amanhã e segunda-feira, cCo­
mo roubar um milhão»; terça-feira, cA
tia Tula».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silven­

se hoje em matinée e soirée, . «Lord
Jim»; térça-feira, cO herói' da Babiló­
nia» e «O juramento de Zorro»; quinta­
�feira, dIoras roubadas».
Em TAVIRA, no Cinema Desmontá..

vel, hoje, «Mães perigosas» e «O gla-
diador invencivel». -

'

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matinée
e soirée, «Flint, agente secreto»; terça'-'
-feira dntriga em Veneza»; quinta-
-feira: «O apaixonado».

MES,T,R'E DE FABRI.CO
Para a indústria de con­

servas de peixe. Precisa-se.
R.esposta ao n.o 8. 600.
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arIos Simões Marques

OU-8e It Itália, vi8itando nalgu­
âoâe« daquele progre8sivo, pa{8,
rtante8 fábricas de aparelho8
oméstwos da marcIJ Naonis, o

08 Simões Marques, reputado
da firma Horácio Dionisio San­
Faro.

das e ebegadu

panhado de 8'Ua ellPosa, estece
n/e o nOS80 comprovinciano BT.
ro dr. Vasco Martin8, proles-
Altos Estudos Militar§8.

,_
,

residt!nc'la em Ll8biJa o nosso
e BT. Joaquim António Ban-

feriu a 8'Ua resid8ncia de Mér­
a Castro Marim o BT. Romeu
Tavares Rosa.
is de pas8ar uma tempórada em

regressou Il sua casa de Vila
Santo António o er. capitão
Guilherme Travassos.

nova'

la Real de S_to António, deu
ma menina que recebeu o nome

a Rosa, a BT.· D. Eliana Pessa­
ueiro, esp08a do BT. José Ma­
ira Salgueiro,' nosso assinante
IJ Delgada (Aç_ores).

de ser operado a uma hérnia,
ernado, no Hospital Militar de

o nosso assinante BT. Salvador
s CaTTU8ca.'

Almada

o Miguel Ferreira
ADECIMENTO

esposa e filhos na impossibi­
e o poderem fazer pessoal­
vêm por este meio agrade­
onhecidamente a todas as

que se dignaram expressae
esar, acompanhando o sen
erido à sua última morada.

MISSA
Impossíbílldade de o fazer

Imente, a familia do sr. :T0a­
ariani, vem por este meio

ar a todas as pessoas que
em assistir que no dia 21 pe­
horas será rezada na igreja
nte Gordo uma missa por
a.

------------

m cinema o Boa

erança Atlético
be Portimonense
tíu-se de muito brilho a ce­

da inauguração, efectuada
acila passado, da Beeção de
do Boa Esperança Atlético
ortimonense, a que assistiu
osé dos Reis Baptista, pre­
da Câmara Municipal e as

estacadas individualidades
mão. Presentes também al­
írectores do Glória Futebol
e Vila Real de Santo Antó­
rmeira colectividade a dis­
cinema privativo na nossa

ia,

bada, como estreia, foi exi­
ilme «Sete dias de festa» e

ingo, «El Cid, o Campea-

MONTES

·MILHOS HÍBRIDOS
Maiores Produções
Maior Rendimento

Os milhos híbridos Funk's-G seleccio ..

nados para as diferentes regiões do País e adu ..

bados com- FOSKAZOTO 'garantem as mais

altas produções.
Em terrenos infestados-pelo alfinete, melo ..

lontas, ralos e outros insectos do solo, ínímí­
gos do milho, empregue adubos insectici-
das, de êxito já comprovado.

'

Beneficie do subsídio do Ministério da
Economia produzindo milhos híbridos,

500100 plJr cada heemr« de milho hibrido para �r:ão
750$00 pOT c,Ida h�cttire de milho hibrido para lorragem.

Para qualquer escla'f'eciRlento contlulte os

SERViÇOS AGRONÓMICOS [lA S Â ,P E C

LISBOA

Rua Vitor Cordón,

Telef. 366426

Agência no PORTO

Rua Sá da-Bandeira, 745-1.° DID.

Telef. 23727

Dtpósi�o,s f Rfltndedorts no Continentt, Ilhas e Ultramar

A-NOVA SÓNDA, BELLATRIX É A ONICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAvEL E FILTRO DE· RUIDOS

,
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L O u I é

Manuel Maria RochQta Gomes
AGRADECIMENTO

Sua familia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer reconhecida­
mente a todas as pessoas que se

dignaram expressar o sen pesar,
acompanhando o seu ente querido
à sua última morada.

_

Clínica 8 Cirurgia
dos Rina e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Baltazar

Médico Especialista

Consultas diárias a partir das
15 (excepto aos lábados)

[onsult6Iio: Bu, SllPa Pinto 23-1.0 - faro

{ CaBlult61io Z Z O 13
T1111$. Rlsidência 2' 7 61

DE ALVOR

PRECISAM-SE -

PRIMEIRA CLABSE

AMBIENTE

BELLATRIX

PESVA SABDINBA

2 de Fevereiro

OLHÃO
TRAINEIRA:

Vandinha ...

ATAm ESPECIAL

PESVA DO ALTO

De 9 a 16 de Fevereiro

FARMACIAS DE SERVIÇO

Chambres- avec salle de batn
Rooms with bath room

RESERVAS.
TELEfONES. 241062. 241063
TILlO.. USIDENCIAMAIUM

ENSINO NO ALGARVE
TltONIOO

Por conveniência urgente de serviço,
foi nomeada regente de Instrução geral
do curso complementar de aprendiza­
gem agricola, em Alcantarilha, a pro­
fessora do ensino primário sr.' D. Ma­
ria Isabel Vieira Botão Afonso dI!. Silva,
em substítuícão da sr.· D. Marilia Car�
rusca Pontes.

...

PENINA GOLF HOTEL

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Flora .

Belmonte .

Sol ", . . . .

São Paulo ..

Olímpia Sérgio
Praia Morena .

Brisamar .

Oca .

Zavlal .

N. Sr.· da Pompeia .

Lola •....
Baía-de Lagos .

Maria Benedito
Fóia..

-

Arrifana ..

Trio ....

99.400$00
86.600$00
85.400$00
-82.600$00
68.800$00
67.730$00
67.000$00
66.700$00
17.400$00
16.800$00
16.650$00
15.900$00
6.700$00
6.200$00
3.800$00
3.760$00

670.430$00

Em FARO, hoje, Farmácia Almeida;
amanhã, Montepio; segunda-feira, Hi­

giene; terça-feira, Graça Mira; quarta­
-feira, Pereira Gago; quinta-feira, Pon­
tes Sequeira e sexta-feira, Baptista.

Em OLHÃO, hoje, Farmácia Ferro;
amanhã, Rocha; segunda-feira, Pacheco;
terça-feira, Progresso; quarta-feira,
Olhanense; quinta-feira, Ferro; sexta­
-feira, Rocha.

Em PORTIMÃO, hoje, Farmácia Car­
valho; amanhã, Rosa Nunes; segunda­
-feira, Dias; terça-feira, Central; quar­
ta-feira, Oliveira Furtado; quinta-feira,
Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRAS. DE ALPORTEL, hoje,

Farmácia pias Neves; amanhã, Perei­
ra; segunda-feira, Montepio; terça-fel­
ra, Dias Neves; quarta-feira, Pereira;
quinta-feira, Monteplo; sexta-feira, Dias
Neves.

Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­
tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.

Em TAVIRA, a Farmácia Maria
Aboim.

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmácia Carmo.

I
Pede-se

neste Hotel
aos interessados o

pa ra prestação de
favor de comparecerem
provas.

Chefes de mesa

Chefes de tu rno

Empregados de mesa

Aiudantes de turno
Lit Cozinheiro
Aiudante de cozinha
Empregadas de quartos
Serventes

Empregadas de Escritório I Dactilógrafas
Empregados de caixa

Total

ECBOMAT n

PESOA LAGOSTA

NOla Capitania do Porto ,

Casa dIS Peleadores de Lagos
Pelo Conselho Municipal· de La­

gos foi aprovada uma deliberação
do Munícípío sobre a cedência de
terrenos para construção da Capi­
tania do Porto e residência do res­

pectivo capitão, tendo-se também
tratado do local para a sede da
Casa dos Pescadores. Os terrenos
escolhidos situam-se no Rossio de
São João.

HORTA
Vende-se no'sftio da No­

rinha, Silves, .com 200 la­
ranjeiras e mais árvores de
fruto da melhor qualidade,
rente á estrada, com 2 ca­
sas de habitação.
T r a t a António Pedro

Norinha Silves.

8.0Ó0$00

I
).
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VIVEIROS DA PENINA

MIRADOIRO IDE MONCARAPACHO

Rescaldo do C.ruaval

que não houve

adiantados 08 estudos e proiectos p,aro
a construção.

la CERCA do Carnaval, do que ele foi
n

e não foi, âos culpados da inéroia
total, deste ano, do malogro que o povo
000 esqueoerá, muito podíamos dizer,
quase tudo quanto 'as gentes dizem,
oheias de razão; maldizendo o egoísmo
de que o homem é oapaz. Podíamos ano­

tar, aqui, oonversas em série, do género
ladoínha e de um modo que o leitor as

,

tomasse por dooumentos, tal foi a forma
oomo acompanhámos o oaso do nosso
Carnaval.

Pensando primeiro que seria melhor
ignorá-lo, enoontramo-nos agora, dispos­
tos a aprofundor um pouoo mais o las­
timoso caso, que nos permitimos subme­
ter a análise.
A testa 'do Carnaval em Moncarapa­

cho tem sido desde sempre mal organi­
zada; geralmente não há oomissões paro
o efeito e se as hát 000 se impõem, mas
esperam. Exempltfiquemos: Uma vez
nameada uma oomissao, ela s6 deixa de
o ser quando for nomeada outra, por­
tanto, o nomeada em 1964 oontinua em

aotivtdade? Contudo, a pr6pria oomissao
de 1964 nunca se imp6s à desorganiza­
ção registada nos anos seguintes.
E agora, um pouco, de hist"6ria da al­

deia ,onde existe o mandão, mas feliz­
mente- também existe o bairrista.
Em 1964 algumas pessoas que amam

a sua terra e as suas tradições, junta­
ram-se e nomearam uma oomissao que
se encarregou de organizor o coreo.

Esta trabalhou, coordenada e houve au­

têntioa batalha de ttores, a melhor de
sempre, sendo batidos todos os recordes,
desde o de receita ao de bairrismo em

prol do Carnooal e a bem de Monca­

rapaoho, Foi também apresentado um

relat6rio de oontas.
Em 1965,' foi a Miseric6rdia quem

organizou as festas, supomos que en­

tusiasmada pelos proventos que daf
adviriam. Em 1966, voltou a Miseri06rdia
a organizar o oorso. Organizar não será
bem o termo, mas passemos à frente.
Ainda o ano de 1961 nao tinha oheçaâo
quando tocámos no assunto do Carnaval
a alguém da direcçao da Miseri06rdia,
que nos disse ser muito (fedo para se

falar dis8o.
Os dias decorreram, passou o de Reis

e o povo oomeçou a idealizar corroe e

falar de Carnaval, como é 16gioo, mas

logo oorreu o boato de que a Miseri­
oMdia 000 fazia a testa, o que aliás.
tem acontecido sempre, pois quem a

faz sao o Lusitano de Moncarapacho,
o Ranoho FolclMico e o povo an6nimo,
oabendo 4 Miseri06rdia a fumção de
administràr. .

Não deixou de constituir aborrecimen­
tos pára a populaçao, o silllncio da
direoção da Miseri06rdía, quando viu a,

impossibilidade de organizar o cortejo
oarnavalesco pois nao informou as agre­
miações locais que ano ap6s ano tem
dado o melhor do seu esforço a bem
dessa testa sem olhar a proventos. Nao
'nOs pareceu acertado tal procedimento,
uma vez que compete à direoçao da Mi­
seri06rdia trabalhar para o engrandeci­
metito de Moncorapaoho.
A testo é da aldeia e do seu povo,

'nao é exolusivo de qualquer particular
e assim resta-nos o esperança de que
no pr6ximo ano Moncarapacho volte a

apresentar o seu Carnaval alegre e

touão, de tantas e tao belas tradiçõe.s.

LUCIANO MARCOS

a casa que V. E.... devem Ipreferir para a compra de

Senhor Agricultor/
- lem dificuldade em o'bter bom- estrume de curran

Obtendo-o, tem dificuldade no seu tr�nsport� e distribuiçãol
- Dispõe de lixos, matos, folhas e ervas que deseje trans­

formar ràpida'mente em bons estrumei I

flt��' e muilll outrol JrO�I!mal r�10Iv! [Om iot�ira lali�litãO nlan�o
o [orr�[Jiyo orlâniŒ �o 1010 [om �I�va�a mOŒntratão mi[fo�iaoa

COFUNA®
C� Marca registada internacionalmente

Del�e há moilol aoollaruam!ule Onlila�o em fraota e Donlm paliei
�, Blora, �i!tri�Dmo em ex[lnlivo �m.�ortnlal ¡or

vALADAS, LDA.
Avenida D. Carlos I, 60 -. LISBOA

Telefs. 663113/4/5 - ES69182

,Fililis:
-

PORTO - COVILHÃ - SANTARÉM - ÉVORA - B(JA - FARO - ALCOBAÇA

A m,lhor Pincelaria de .emprel

Uzou uma potilncia 400 vezes 'nferior
4 de qualquer emissora regular de TV.
Os amadores continuam, apesar de

tudo, a escrever páginas brilhantes que

poucos querem ler ...
Para finalizar: o actual recorde na­

cional de 144 Mgs é de cerca de 1.000
Kms entre CT1KQ (Lisboa e CNBBB
(Casablanca). ,Urge aumentá-lo •.• Para

isso é necessário aumentarem, também
os amadores em Portugal pois haverd,
então, outras probabilidades. Esperamos
todo o «sangue novo», de braços aber­
tos e com um sorriso de felicidade nos

lábios.

NOTICIÁRIO

OUINTÃO

DBOGAa HJ:8QUlTA. - N""

Agora com o novo motor de 60 H. P.�
Peso Bruto 3.500 Kg

/

CaIxa d{l 4 velocidades 8Incro'nlzada�
Grande facilidade de conduçlo '

-

AquecImento e ventllaç!lo �
Grande economia de combuatfvel
Grande comodidade

-

Caixa de carga com 3 m de comprlmtñ@¡
Condução oom oana de,lia!J!9.!

'MERC ... .:.·.a:NZ

®
C. SANTOS S.A.R.L.
Avenida da LIberdade, 29, 41- USBOA
Porto· Coimbra, Bràga ' Faro. Olhlo

; Mentel 8I1l tGd.o o fala

ONDAS SONORAS

Chalnada geral'
Em 19114, os amadores OH1NL '(Fin­

llindia) e W6DNG (Calif6rnia, E. U.

A.) conseguiram estabelecer contacto
bilateral na faixa de 1# Mgs, logrando,
entõo, pulverizar todos os recordes aU
a{ estabelecidos - cerca de 9.000 .Bm«.

Pensou-se, com certa razão, q�e a

distlincia permanecer¥' durante tornos
anos no «podium» âos recordes mundiais
e que seria quase impossível oloançar
outra, tendo em vista as actuais oondi­

ções da técnica.
Certos amadores oomeçaram, porém,

a pensar «sêriamente» em se apoderar
da marca. VESATN (Austrália) e WA6
LET (CaUf6rnia) começaram a «ideali­
zar» testes tendentes a lograr um QSO
de cerca de ie. ODD Ems. O destino,
porém, não deixou, que o facto se con­

firmasse, pois 4s 5 horas de 28 de No'­
vembro de 1966, aquele amador austra­
liano estabelecia contacto com K!MWA
em Nova Jersey, E. U. A. 11.600 Kms.
separavam as duas estações. A distan­
oia ,recorde' que muitos consideravam
inacessível' passava a 8er computada no

dobro.
O !eito, sensacional, entra na hist6-

ria das telecomuniqações. O 'contaoto
serI! estudado até ao mínimo pormenor

, e chegar-se-á a oonclusões importantes,'
seguramente.
Tu, leitor, que possuis um aparelho

de TV, !az o seguinte (tento dar-te uma

imagem comporativa� embora ela seja
deturpada): Sintoniza o canal 5 e tenta
apanhar uma estaçtlo sita no ;xtremo
sul da Argentina!!!

� impossível, dirás. VESATN «mos­

trou» que nao o é, na realidade, e uti-

Is melhores Trinchas do, Mundo I"

DROGAS MESQUITA - POBTO

I
Prédio de

(Sociedade Turratica da Penina, S. A. R. L.)

Telefone: Alvor - a

ÁRVORES ORNAMENTAIS, ARBUSTOS, PLANTAS VIVAZES,
BOLBOS, PLANTAS DE ESTAÇAO, FLORES E SEMENTES

Grande variedade para entrega imediata

Quinta da Penina - Montes de Alvor - Portimão
(Junio at) Campo de Golfe da Penlna)

Entrada pela Estrada de Montes de Alvor

N O rescaldo das festas do Carnaval,
recordam-se peripécias aned6tic.as,

oenas vividas durante oe 8 dias de fes­
tas, comentários sobre o desenrolor
deste deslumbrante filme que teve neste
ano a proteação do bom tempo, para
s6 'se desentranhar em catadupas de
água depois da Comissao arrecadar os

belos frutos da receita, como nunca

até hoje fora alcançada em festas 8e­

meüumtes.
Entre algumas dessas peripécias, oon­

ta-se que quatro raporigas do INEF

foram abordadas 'por um grupo de ra­

pazes que atacavam a torto e a direito.
Avisaram elCJ8 'os moços de que se en­

contravam ali s6 para ver e nao para
bl'incarem. Eles, na sua sanha de ataque
nao respeitaram a vontade das rapari­
gas e pretenderam meter-lhes confetti
na boca. O primeiro que se atreveu,
ficou logo estendido no solo, com um

golpe de judo, o mesmo sucedendo a

5 ou 6 aos restantes que se seguiràm.
As pequenas conheciam a fundo esta

modalidade desportiva e sua lição foi
mCJÍ8 que suficiente para limpar o cam-

po de atrevid08.
-

-+-

FALA-SE na oonstrução de um novo

hotel em Quarteira, que excederá
em dimensao tudo o que se tem oons­

trufdo até agora pois a nova unidade
será projectada para SOO quartos e vá­
rios motéis.
Diz-se que o capital a investir é total­

mente port'l!guiJs e que estõo muito

.ÁRVORES DE FRUTO
SELECCIONADAS

As mars lin­
das ROSAS pre-

.

miadas em con­

cursos Interna­
cionais.
Camélias, ar-

1II1.l�1;III��!I bustos, arvore­
dos, bolbos, se­
mentes de flo­
res e hortalíças.

AlfredO Moreira da Silva
& Filhos. Lda.

Viveiristas autorizados 1;1,- 3
Rua D. Manuel II, n.O 55

PORTO

Teleg.: Roselândía Tel. 21957

-+-

A REVISTA «Contradições e Reali-
dades do Turismo Portnuruês», de

Armando Carneiro publicou no seu re­

cente número B-8-4 larga reportaaem.
sobre o desenvolvimento turístico do
AlgaT1!e e refere-se a véstfgios de civi­
lização romana descobertos junto do
Praia Verde.,
Faz 'igualmente larga reierênoui a

construções turfsticlJII e hoteleiras em

Monte Gordo e Vila Real de Santo An­
t6nio.

REPóRTER X

O diploma «Algarve» foi concedido a

PY2CWV - Bernardo Almeida - San­
to? - Brasil (41) e a EA1MS «Paco» 8a1- '

guero - Tharsis - Huelvo (48).
- Babemos que CT1HL aaquiriu um

moderno emissor e receptor de «Bingle
Side Band». Felicitamos o operador,
dr. Joao Brogueira, por ser a primeira
estação da nossa Provfncia a' utilizar
este modo de emissao e desejamos-lhe
bons contactos. Esta passa a ser a esta­

Çao mais cmoderna» da Provincia.

LIMA NORBERTO

pr.ldãos no�os
I'rédl()s nvvo. vu Ân­

darQ5 em I>rvpriedadQ
t1vriz()ntal, vendem-se
� alu�am-se. '

Tratar'(vm J()sé Perei­
"a Júni()r e J. i. £arrU5-
ca. fstrada da I>enha,
r�lef()nes �l(j .. 9 e

l � t> S 1 - f4�().

Andares
Â construir em Monte Gordo

Recebem-se propostas na

GAZCIDLA em Vila Real �e �anto António

Importante rerviço da,
Corporação da Indústria

/

O Gabinete de ConJUntura e Análise
Económica da Corporação da Indústria
vem trabalhando no sentido de alargar
a utilidade do Inquérito de Conjuntura
como fonte de informação sobre a evo­

lução da indústria portuguesa.
A comparação interempresas é um

dos campos onde mais se faz sentir á.
carência de estatlsticas que permitam
ao empresário analisar a sua posição
dentro do ramo. Por esta razão, dentro
do programa de novas realizações do
Gabinete de Conjuntura, deu-se priori­
dade ao lançamento de um serviço de
comparação interempresas, cujo primei­
ro trabalho incidiu sobre o valor abso­
luto e a variação da produtividade
em 1965.

'

O serviço de comparação interempre.­
sas porá à disposição dos colaboradores
do Inquérito de Conjunturas, sem qual­
quer encargo, elementos estatisticos
através dos quais, poderão situar a sua

posição relativamente à amostra.
Trata-se de um serviço confidencial

prestado directamente às empresas co­

laboradoras do' inquérito com perfeita
salvaguarda do segredo estatistlco, o

que exclui a comunicação a terceiros de
quaisquer elementos que possam dizer
respeito a empresas identificáveis iso­
ladamente.
A base estatistica das comparações

efectuadas é o 5.° Inquérito de Conjun­
tura. Aceitaram-se as Informações for­
necidas pelos empresários de modo que
a dispersão dos valores encontrados re­

sulta sempre directamente do apuramen­
to dos verbetes.
Os dados apurados permitem estrati­

ficar a amostra por escalões de produ­
tividade. por escalões de acréscimo re­

lativo da produtividade e foram. ainda,
apurados os valores absolutos e as va.­

riações de produtividade segundo a di­
mensão das unidades.
A Corporação da Indústria procura,

assim, prestar um serviço às empresas
e dirIgentes que sentem a necessidade
de utilizar mais intensamente métodos
de planeamento baseados em indicado­
res estatlstiCOs¡ sendo o trabalho agora
apresentado o nicio de um conjunto de
estudos que a Corporação se propõe
levar a efeito.

AGORA'Vai entrar em fase definitiva
a actividade da Comissão Executiva

do Templo de Nossa Senhora da Pie­

dade, a fim de 'tudo estar preparada
para em Outubro se lançar a primeira
pedra.
Esta cerim6nia revestir-se-á de grande

imponiJnoio, pois diz-se que será presi­
dida pelo er. cardeal -patriarca de Lis­
boa, que será portador dessa primeira
pedra, vinda de 'Fátima. Deste modo,

V I b S b' bconfersr-se-ía um alto testemunño de .' srl'n O
.I.,

C r.·n O Ld
fé ao acto simb6lico, que iaria convergir"

Q , a.

1{tto�léq::�:rr:�;��lidadeS quer po- J.nelas Verde. - LISBOA

TAPETES, CARPETES E ALCATIFAS
CASA ESPECIALIZADA_�o, Rua Ivens-LISBOA

\

Está patente oProjecto e Caderno deEncargos
Re.errlt,-se o direit. d.e nifo tntregar caso Rão cORrlenha
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maior parte dos casos suficiente
visto que um grande número dos

que se deslocam ao estrangeiro o

fazem através' de aviões fretados
pelas agências de viagens, ou seja
os chamados «charter flights».
No entanto, no que se refere ao

turista britânico mads endinheira­
do e que, portanto, regra geral via­
ja isolado e se hospeda num hotel
mais caro, ele encontrará dificulda­
des em visitar o nosso País, pois o.
dito limite de 50 libras apresenta­
-se um pouco restrãto..
Tudo leva a crer que tal facto

venha a sentir-se nos hotéis mais
caros no que diz respeito ao turis­
ta britânico, e ainda que as im­

pressões aqui colhidas nos digam
que isso se verificará, a verdade
também' é que a experiência nos en­

sina que quaisquer previsões turís­
ticas se apresentam sempre deli­
cadas devido a um grande número
de factores que é forçoso levar em

consideração.

Expansão e ortgínalídade
Qualquer escrito sobre turismo

a focar uma determinada zona re­

gra geral analisa sempre as con­

dições naturais e também como o

desenvolvimento da zona em causa

se tem ou está a processar. Contu­

do, tendo em consideração o ritmo
a que certas estâncias de turismo
estão a crescer, dentro de 15 ou 20
anos iremos' presenciar um modo
diferente de analisar certos pontos
turísticos, sobretudo os situados à
beira mar.

Nessa altura, tomando como

exemplo o crescimento 'de toda a

zona do Mediterrâneo no aspecto
turístico tudo indica que as apre­
ciações futuras venham a incidir
na sua maioria aos lugares que
conseguiram conservar um ar de
originalidade.
Portugal, e num aspecto mais

amplo o Algarve, ainda está a tem­
po de evitar que semelhante caso

se venha a registar, pois os erros

por outros cometidos forçosamente
nos ensinarão a lição.
Neste aspecto é fácil apontar al­

gumas absurdidades levadas a efei­
to principalmente na costa medi­
terrânica da Espanha, mas se ti­
vermos em consideração a grande
corrente turístíca lá verificada nes­

tes últimos 10 anos somos levados
a concluir que esses erros foram,
ainda que não justificados, o pro­
duto de uma procura colossal que
motivou um certo abastardamento.
Assim, se o Algarve for capaz

de prosseguir num ritmo de ex­

pansão turística de molde a cor­

responder à procura e manter um
ar de originalidade - mas expan­
são turística não quer apenas dizer
a construção de unidades hoteleí­
ras - essa será quanto a nós a

resposta ideal e a grande arma pa­
ra o futuro.

Diversões'

Uma das coisas que continua a

notar-se em toda a costa algarvia
é a falta de diversões e elas desem­
penham um papel de relevo na vi­
da de qualquer estância de turismo.

:J!: certo que nestes últimos três ou

quatro anos se registou a abertura
de algumas «boites» e embora elas
contribuam até certo ponto para
uma melhoria da situação, esta
Província necessita sobretudo de
um género diferente de distracções,
como seja por exemplo esplanadas
situadas à beira mar e com condi­
ções de dança.
A boíte é até certo ponto lugar

de grande atracção pata muitos,
mas ela obriga a uma certa forma­
lidade - prtncípalmente no que
respeita a hotéis mais luxuosos -

e a maioria do turista, principal­
mente aquele que viaja no «charter
flight», prefere um lugar diferente
onde lhe seja possível sentir-se
mais livre, mais à vontade.
Por isso, cremos que o apareci­

mento de estabelecimentos com

uma atmosfera entre o nosso géne­
ro de café e cervejaria, mas com

condições de dança, se mostraria
com boas possibilidades de sucesso.

o turismo do futuro

Uma das fases mais importan­
tes do turismo português verificou­
-se em 1964 quando o País registou
o milhão de visitantes. Desde então
o caudal turístico tem aumentado
de maneira' mais assínalãvel, sendo
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o turista europeu aquele que no

seu maior número nos tem visitado.

Portugal, devido à sua situação
geográfica no extremo do contí­
nente, portanto 'a servir de porta
ocidental da Europa, virá a conhe­
cer uma era de grande movimento
turístico quándo os povos da Amé­
rica do Sul e Norte começarem a

visitar a Europa em maior número
e é lógico -que muitos iniciem as

suas férias no nosso País.

Nesta-altura, com ovisitante eu,

ropeu assegurado e Portugal a ser­

vir de porta de entrada ao turista
do Novo Mundo, essa será outra fa­
seImportante do futuro.

Claro que este turismo será na

sua essência um turismo de' passa­
gem, mas ele deixará junto de nós
parte das suas divisas e estas é

que pesam na nossa balança de pa­
gamentos.

rOonHnuaç12o dtJ 1.· pdg.na)

violenta de protesto pedindo que ces­

sasse imediatamente esse estado de
coisas. Simultâneamente, em Moscovo,
decorriam umas vagas manifestações
antichinesas cujo principal alvo eram

estudantes em trânsito de regresso ao

sell país .

Entretanto, os focos antimaoistas

pareciam enfraquecer no nordeste e

nos arredores de Xangai e Cantão,

após o apelo à moderação lançado
pelo marechal Lin Piao ao' exército
chinês. Esse apelo, distribuldo pela
população e afixado nas paredes de

Pequim, teve a aprovação de Mao Tsé

Tung e apresenta oito pontos essen­

ciais. No seu conjunto, ele aconselha
o próprio exército a depurar os maus

eLementos das suas fileiras, evitando
a� excessivas manijestações dos últi­
mos tempo'S. Enfiim, um. apelo aos

guardas vermelhos demasiado' entu­
siastas.

Parece, pois, que a «revolução cul­
tural» se encaminha, por processos
mais calmos e menos espectaculares,
para o seu objectivo: o revisionismo,
no sentido de civilização, de costumes
da sociedade. As paixões desencadea­
das nos primeiros meses estão agora
a apaziguar-se e a dar Lugar a acções
mais construtivas. Alguns comentado­
're,1 explicam a evolução dos aconteci­
mentos na Chin.a como um derivativo
dessas mesmas paixões. O governo de

Pequim não desejaria encontrar pon­
tos de conflito com a Rússia, a Fran­
ça ou qualquer outro país. Apenas se­

ria necessário encontrar um assunto

estranho à «revolução» para concen­

trar a atenção dos manifestantes, en­

quanto a evolução de ordem interna
caminha mais lentamente, mas com

maior segurança.
Se assim é, o sr, Kossyguine tem

razão, os muoistas vão moderar os

seus excessos, expurgar. as suas filei­
ras, decorar o «livrinho vermelho»
com mais calma e preparar-se para a

-

nova fase da "revolução». Em Pe­

quim, a xenofobia desencadeada nos

últimos tempos acabará por apaziguar­
-se, embora ideolõgicamente os chi­
neses continuem a afastar-se dos rus­

sos a passos apressados. O que não

provocará corte de relações, significa­
rá, num futuro muito próximo, um

fosso Calia vez mais profundo.

o Algarve no estrangeiro

A posição do Algarve no estran­
geiro é a de uma .zona turística de

grande beleza natural e grandes
possíbílídades, mas ainda na sua

fase inicial de desenvolvimento.

Até agora o afluxo turístico tem­
-.se registado nos meses de Verão,
portanto nos chamados meses. de

ponta, e essa procura continua a

crescer de ano para ano de uma

maneira bem vincada. Mas porque
essa procura em tais meses é geral
por toda a Europa, o Algarve não
é excepção.
A província algarvia é uma das

zonas privilegiadas da Europa on­

de é possível fazer turismo duran­
te todo o ano não só devido às suas

belezas naturais como aindaao seu

óptimo clima. Ora, é por essa ra­

zão que os nossos esforços para o

futuro devem convergir no sentido
de trazer junto de nós o turista du­
rante as épocas mais sossegadas,
pois, repete-se, poucas zonas euro­

peias desfrutam de condições idên­
ticas às - nossas. E o número da­

queles que começam a mostrar in­
teresse de gozar as suas férias «fo­
ra de estação» cresce todos os anos.

Londres, Janeiro de' 1967.

MATEUSBOAVENTURA
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Um milhão de contos!
Em apenas cinco anos de
actividade industrial

,NITRATOS DE PORTUGAL
únicos produtores de

NITROLUSAl
NITRAPOR e

·NITRATO DE CALCIO

3.500 Kgs. peso bruto
carta de condução de ligeiros
carga úti11.400 Kgs.
3,93 m de cornprimento de caixa
Cabina avançada com 3 lugares
Travões de discoà frente
Alternador em vez de drnamo .

M. Santos Traquino

produl':iram mais de

700.000 toneladas des­
tes magníficos adubos

de valor superior el

1.100.000 co ntos

I lIM I na gama BEDFORD encontra o seu camião
IpORTUGAll � �

Er:n Exposição na

Vende-se propriedade com 10
hectares, terras de sequeiro e re­

gadio; com figueiras, amendoei­
ras, oliveiras, laranjeiras, etc. com
quinta e casa de caseiro; com

muita água, com luz eléctrica e

telefone a ligar; situada a 6 Km.
de Portimão junto à estrada de
Lagos, próximo do Hotel do Gol­
fe da Penina, com vista para o

mar. Informa em Portimão na

Rua Doutor João de Meneses, n."
34, Carlos dos Reis Pedro.

e fizeram em exportações
cerca de

220.000 contos
de divisas com as quais eju­
da!'am a defender oUUramar

NÃO POUPE NOS ADUBOS!

llLAmLA1JJJ1J®
.

.

.

FARO PORTIMÃO

Representante e.rn. Portugal elos proelutoll;

[Cintas para gravidez
RÉVÉA -- Cintas de 3 forças. post-operações e partos

Soutiens para' maternidade
SEDAVYL - Roupas antí-álgícas para homens, senhoras e crianças
IXENOL - Loção geleia e sabonete para emagrecimento ,

FLUGI�A - Luva para massagem contra a celulite e má circulação
PLACENTONIC - creme e sabonete para o rejuvenescimento da pele
VITACITRAL - gel e creme para embelezar as mãos

ESPONJAS DE MOUSSELINE -

para bebé e higiene Íntima das senhoras
LAMELAS DE MOUSSELINE - para «demaquíllage»
AKILÉINE - para a higiene e tratamento dos pés
ASEPTA - fraldas e faixas umbilicais não-absorventes
G. L - cuecas hígíénícas e para bebé -

SPRINGER -levedura de cerveja

rOoftUlIooçlfo dá 1.· IIdgina)

Percentagem: mais 15,3%.
Depois, e sempre por ordem de,

crescente: Estados Unidos: 224.572,
contra 184.954 (mais 21,4%); Fran­
ça: 184.689, contra 178.338 (mais
3,6%); Alemanha: 79.764, contra

59.253 (mais 34,6%); Itália: 54.674,
contra 48.472 (mais 12,8%); Ho­

landa: 26.826, contra 20.775 (mais
29,1%); Bélgica: 24.516, contra
19.710 (mais 24,4%); Suíça: 24.377,
contra 16.166 (mais 50,8%); Cana­
dá: 20.509, contra 16.724 (mais
22,6%). Até os apátridas são em

maior número: 1.789, contra 1.540
(mais 16,2%).
Quanto aos meios de transporte,

806.322 espanhóis vieram por terra,
143.655 ingleses utilizaram o navio;
38.003 alemães deslocaram-se por
estrada; 35.696 italianos vieram
por' mar; 109.181 americanos de

______________________________________________-= I avião; 13.897 belgas por estrada;

A R I A N

IniprDla que no.rneou

Alentejo e Algarve

•

CONCESSIONARIOS DA GENE.,RAL MOTORS

NO ALGARVE

,

Conferência na Alian­

ça FrancEsa de Faro

Uma fourgoneta FK, 1.250 n.v BA-82-27. Uma moto BMW de 350 ec.

(Estes dois transportes vendem-se ou trocam-se por materiais de cons-

trução e encontram-se em bom estado). ,

Uma máquina supersaturadora de vinhos ou refrigerantes de ori­

gem italiana e com uma coluna, devidamente equipada e em estado
de nova.

Um filtro Carlson de 12 placas, equipado com bomba francesa Extra-

-Dry e doseador, em bom estado.
2 bombas centrífugas marca Hipólito, n.O' 2 e 3, com entradas e saí­

das n.O' 2, em bom -estado.

(Todas estas bombas estão equipadas com motor eléctrico e corrente

trifásica).
.

,

Uma máquina de encher garrafões com 8 bicos na frente e 4 na re­

taguarda podendo trabalhar com os bicos que se desejar até 12.'

Milhares de garrafões de 5 lítros usados, devidamente reparados e

prontos a servir.
.

4 Tonéis: 1 de 6.000 litros totalmente em madeira de carvalho ama­

zonas; 1 de 4.800 litros, fundo em mogno, costado em castanho; 2 de

2.000 litros cada, fundos em mogno e costado em castanho.

E diverso material de adega.
João de Sousa Murta - Areeiro - LOUL:J!:.

Mais uma vez a prestante Alian­
ça Francesa traz até ao Algarve
uma personalidade de relevo no

mundo intelectual. Trata-se do dr.

Víctor Delacroyére, membro da
Academia de História e da Comis­
são das Belas Artes e presídente
da Federação Belga das Alianças
Francesas, que pronunciará uma

conferência no dia 21 deste mês às
21,30 horas na sede da Aliança
Francesa de Faro. O valioso tra­
balho será Ilustrado com filmes e

versará o tema «La Bélgique ou le

passé côtoie le present».
/.

E

os suíços escolheram, em partes
quase iguais a estrada, o mar e o

ar: 7.655, 7.903 e 8.819. Quanto aos

apátridas, 240 vieram por terra;
1.192, por mar e 357 pelo ar.

Prorrogado ._! prazo da con­

clusio de um conjunto
hoteleiro em Quarteira

CHEGOU A HORA DO

BALANÇO TURÍSTICO
Por despacho do sr. Presidente do

Conselho, foi prorrogado até 31 de Ou­

tubro de 1968, o prazo para a conclusão

das obras do conjunto hoteleiro a levar

a efeito na praía de Quarteira, pelo sr.

Carlos Abel de Sousa Brito.

para' o

Trespassa-se
ou Arrenda-se
Café Restaurante CaldeiraIleus elepo"itá.r iOIl

Portimão

Sede: FARO-R. do Prior, 4,,1.° Filial: ESTREMOZ-L. D. José I, lO!) A�l.o

OIFARSUL.
I
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AGENDA

Daquilo que gostaríamos
daquUo qu�

• ê e,

• e'. 'l
•

gostamos
(ContinuQÇc%o da 1.· pagina)

(que os há) [assem reparados, e lou­
variamos o que de louvar [osse (que
"também há para louvar). Gostaría­
mos ... Mas ... Não -vivendo no Algar­
ve, não mantendo com ele o conví­
vio dó dia-a-dia, o contacto, necessá­
rio e suficiente para dele sabermos o

mínimo das suas verdades, nada de
nada jeito. As muitas realidades des­
ta Provincia.rque esforçadamente pro­
gride, . sabemo-las, quase sempre (ou
sempre), pelo que lemos, pelo que
ouvimos, e - sonhando muito, ilu­
dindo-nos Nopositadamente, vamos

lú - pelas imagens que vemos na TV
e no cinema ... Claro que nada de tu­

do isto basta para. o que gostaríamos
de fazer. E o poueo que temos feito
(se ¿ que algo de jeito temos feito)
tem sido' com' a ajuda destes recursos

de que dispomos - recursos que, ver­

dadeiramente, têm sobejado para esse

pouco, quase nada realizado.
Para o que gostaríamos de fazer -

repetimos - só vendo e sentindo, ao

vivo, nas próprias terras, os próprios
acontecimentos, as próprias coisas e

pessoas. Só tende amor, não cá de
lange, como temos, mas nos próprios
locais, a todo o conjunto das neces­

sidades, daiS, interesses, dás diversas
opiniões, dos anseios e das paixões,
das aspirações e das certezas, das pro­
messas e esperanças, que vai pela tão
concorrida Província. Só tendo amor

com raízes à vista, desta terra mo­

rena ...

lhor. Um grande campo de expansão
merece, com certeza, um programa
menos ligeiro».
Agrada-nos sobremaneira mais esta

insistência. E nunca é de mais insistir.
Estamos mesmo imaginando o progra­
ma Folclore como uma vasta terra de.
cultura em que os reparos, os comen­

tários, as críticas, são sementes que,
cedo ou tarde, resultarão em boa
colheita. E muito se tem semeado, na

verdade.
'

"
,

Of)
NUM dos passados nú­
meros do jornal, e nu­

mas breves notas a pro­
'pósiio do crlticadissi­
mo Folclore da TV, pe­
díamos (como' quem pe­

de por- amor, por amor de todos nós),
se desse um pouco mais de atenção
ao simples significado da palavra fol­
clore que dá o título ao programa.
Nada mais, do que um simples e jus­
to pedido nosso e de muita gente de­

sejosa de ,mais e melhor, que o pouco
que se dá, alguma coisa sendo, é mui­
lo pouco. Hoje, aproveitando o que
há relativamente pouco lempo lemos
num semanário de grande tiragem,
mais não vimos fazer do que renovar

e reforçar o pedido de tantos irueres-:
sados. E vimos (fatalmente) eom o

[olclore algarvio na mente - um fol­
clore algarvio que está, na hora que
passa, entre os primeiros dos necessi­
tados de mais ampla divulgação -

em especial porque é o Algarve' uma
das mais visitadas, se não a mais vi­
sitada, de todas as nossas provincias,
uma daquelas para onde mais conver­

tem, ou mesmo aquela para onde
mais convergem, os olhares, os. inte­
resses, os conhecimentos dos nacio­
nais e estrangeiros. '�

Haje, tornando, pois, a repetir o pe­
dido, aproveitando o que Lemos, num

semanário, e que, entre mais, era isto:
« ... Grande e pesada tarefa tem Pedro
Homem de Melo em cima dos om­

bros ... .Se o [olclore ¿ tanto, pot en­

quanto tern-nos sido dado ver tão

poupo ... Apenas queremos mais e me-

PARA além de meia
dúzia de linhas dos

jornais, noticiando a

'morte de Manuel do
Nascimento, no fim de
1966, pouco mais do

que um confrangedor ,silêncio. Para
além da frieza de uma triste notícia,
pouco mais ainda do que frieza. Por
isso /lOS agradam, por isso nos des­
lumbram e por isso /lOS aquecem
umas palavras necessárias, bem neces­

sárias, iustas, amigas, vindas a pú­
blico, com o título '«Faleceu Manuel
do Nascimento - o cronista dos .mi­
neiros» e assinadas por Manuel de
Azevedo. Com a devida vénia, trans­

crevemos algumas delas.
«.,. Morreu no meio da multidão

'�lnónima, naquele comboio da linha

�le Sintra que mais uma vez o trans-

'portava da Damaia, onde residia, pa­
ra Lisboa. Um colapso cardíaco viti-I
�nava, em 30 de Dezembro de 1966,

(um escritor importante _' mas quase
desconhecido - chamado Manuel do

�Nascimento, um herói do 9uotidiano
-que durante toda a sua VIda adulta
nãodeixara de travar uma batalha fe­
roz e permane/ue com inimigos terri­

veis: a fome e a morte. Mas apesar
disso nunca se deixou abater nem de­
sistiu de lutar, enauanto pôde, como

escritor e como [ornalista, por si mes­
'Illa e pelos outros ... >

'

«Era algarvio, mas calcor-reou' as ci­

dades, vilas, aldeias e serras de Por­

tugal inteiro, Desceu às zalerias das

minas e sentiu-se irmão dos mineiros;
contraiu uma tuberculose, mas não
criou o 'ádio aos homens saudáveis;
sofreu longos períodos de privações,
mas não se deixou resvalar para o ci­

nismo dos irresponsáveis. No jornalis­
mo de circunstância, 'de que lançou
mão, por necessidade de sobrevivên­
cia, não só nunca vendeu a consciên­
cia por um prato de lentilhas, como

procurou, em todas as circunstâncias;'
ser útil e clarividente».

«... Poderia ter sitio um pequena
Gorki português, se uni enfarte de
'miocárdio, aos quarenta e poucos
anos, não o diminuisse no período da
maturidade, impedindo-o de extrair
da sua experiência humana, e, da sua

aprendiragem de escritor os frutos que
seria legitimo esperar do autor de «Eu

queria Viven, e de «Agonia».
« ... Morreu num' comboio, aquele.

modesto trabalhador da pena em que
Manuel do Nascimento se tornara, de­
pois da última doença. Morreu como

um anónimo, no meio duma multidão
anónima» .

«Mas de Manuel do Nascimento fi-
r

I

, Toda a eorrespoodêneia deve ser llirigida_ aos Armazéos do Conde Barão, Largo do Conde Bario, 42· Lisboa-2

NOTíCIAS DE LAGOS
per MANUIL GEltALDO

CAlLINHOS ESTREITOS - A estra­

da que segue da Praça de Joio de Deus

para a praia dEt D. 'Ana' e Ponta dà

Piedade, " de tal forma estreíta, que
devido ao grande movimento de veícu­

los motorizados, torna-se perigosissimo
transitar por ela. Especialmente, a cur­

va 'a poucos metros do arco da mura­

lha, precisa de ser convenientemente

alargada, pots já tem dado origem a

alguns desastres e causa desaponta­
mento a muí-tos turistas. A estrada
deveria ser alargada a, todo o compr í­

mento, a bem do trânsito, porque o

movimento turístico Q cada vez, mais

intenso. Também não concordamos com

as estreitas ruas que estão a. ser deter­
minadas para a conhecida zona Aqua­
zul.

B.OMBAS SUBMERSíVEIS' DE MAIOR

REPUTAÇÃO, MUNDIAL

MINASTELA, l.da
LISBOA-R D. F tlP� d( Vilhena, l2-T 711228

" l\QI3TO-R. do 8o!ha�. 6t 65-1.27019

OS C. 1. 1. NO ALGARyE,
A pedídó, f"i transferida do núclee

para a. CTF de Faro, a operadora de

reserva, sr.> D. Maria dos Anjos Men­

des da Luz Marcelino.
- Foi nomeada, a título transitório,

telefoníata de reserva e colocada na rede

d. Portimão, a sr.> D. Maria Ela Graça
Oliveira. Rodrigues.

ca-nos a sua abra de romancista, il

grandeza do seu exemplo e a pureza
dos seus sentimentos de homem. tor­
turado e infeliz, sensível e fraterno
como POUCQS».
Palãvras bem necessárias. Justas.

Amigas. Boas. Palavras que rompem
silêncios, friezas, alheamentos, indije­
renças, esquecimentos. Palavras que
gritan¡ verdades como punhos. Pala­
vras calorosas. Palavras que agrade­
cemos e fixamos. Palavras que mar­

cam. _ A. M. E

o

NOSSO
CORREIO

- -Indicar o nome da
víncía au dístríto qu. o

são repressnta:

-æ-e- Indicar o nome e morada

compíetos:

/

Ooncurso âos Brasões - Rea­

lizou-se no passado dia 15 o

primeiro sorteio, referente ao

mês de Janeiro. A lista dos

premiados será publicada na

próxima semana, entretanto já
teremos avisado directamente

todos os ínteressados informan­

do-os dos prémios que lhes cou­

beram, bem como do prazo de

entrega e 'demais instruções
para Os receberem.

Novas Inscrições - No nos-·

so jornal de Janeiro pedimos o

favor de efectuarem inscrições
de parentes, amigos ou sim­

ples conhecidos, a fim de os

contarmos no número dos assi­

nantes. «Choveram» mílhares

de novas inscrições, ultrapas­
sando toda a nossa expectatíva
prevista, Os nossos a&"rad.ei­
mentas It todos,

Secção de Amostras - ;Já

começámos a _receber o no....
sortido da Primavera. Verão,

composto de cretones, tecído••
sedas, etc. EstamO' ji. compilar
mostruários, que a partir d.

agora podem ser solicitados

pelos ínteressados. Todos os

pedidos recebidos até aç meio­

dia, são atendidos e envtades

na volta do correio.

Serviço de Encomend�

Todos os pedidos que atende­

mos e enviamos através dos

correíos, seguem com' interes­
santes brindes ofertados em

função das compras de' cada
cliente. Aproveíté também esta

nossa oferta e faça o leu pe­
dido.

pro­
bra-concurso

Brtl!ó�s
dePORTUGM

- Colar em postal, modelo
próprio dos correios;
� Atentar nas datas que .se

indicam para limite- máximo
do envio dos respectívos POS"
tais.

O regulamento e a lista de

prémios deste concurso volta­
rão a ser repetido.' quando for

, apresentado o brasão n.· S.

CADA
DEV,E:

CONCORRENTE

- Cortar o cupão pelo tra­

cejado;

�--------------------------
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I
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8E

N�ME ,
---_----------------------------------- .. --------.-.-- ..... ------------------.----_ ... _.

MORADA

.. ·_--_· __

·-·-----·--------------------·---1------------,----------.----------------------.

ATENÇÃO:

'Den nr celad. em pestal dOB Gorrelos II enviado aos Arma­

z'ns do Conde Bario, LarI"II dQ Conde Bario 42, �isboa-2, até
ao'dla 18 de Março, Clom'nome 41 morada bem legIvels e oomptetos,

.- - - - -tIII!I---.--- - ----- - -�(-----

,
Região bastante montanhosa, ali se enaoJltram a. Stlrrás,

ae, Gerez e da Cabreira. •

Muito fértil pela' abundAncia. de á&"oa. de !foe tüsp6e, 6 afa-
.

mada pelo magnífíco vinho verde que produz.
Em seo distrito situa-se também a cidade desi&"Jlada pelo

«Berço da Nacionalidade».
'

Como se chama este distrito '/

a marca ·moderna
da experiência antiga

\, '

na bifurcação s. braz de alportel

em coiro da burra (estói)
faro
olhão'

/

ACOTEIAS
, -

OLI1AO
�

¡ICor dOla DOU.ADO

Um edifício próprio para os

Bombeiros Municipais

F,8TÁ em adiantado estudo o projecto.
do novo quartel dos Bombeiros Mu­

nicVpais de OlMo, que ficará situado,
segundo oremos, no Largo da Feira,
nas proximidades dos edifícios onde
provisÕTiamente funciona a Escola Téc­
nica.
São bastante reduzidas as actuais

instalações d08 BombeiroS dada a sua

actividade. Com a concretizaçtlo do ci­
tado projecto, estamos certos de que
o número dos «soldados da paz» ,de
OlMo aumentará consideràvelmente,
pais ficwrão melhoradas as suas condi­
ções de trabalho.
VÁO ADIANTADAS AS OBRAS DO

PARQUE INFANTIL - Encontra-se
adiantalia a construçtlo do novo pa"qufl
infantil anexo ao jardim junto aos mer­

cados. O quase total' desaparecimento
do inolvidável Janwm. JO(lo Serra tem
inibido as crianças olhanenses da uti­
lizaçtlo dum recinto pr6prio pm·a .. àS
= brincadeiras de m,olde a estarem
livres dos acidentes provocados pelo
transito automóvel. Este novo parque,
terá apenas o senao de S6 encontrar num
dOl! extremos da vila, mal! as SUal! qua,­
lidades decerto irllo ameniear tal incon-
veni8rwia.

'

ABSOLUTA. NECESSIDA.DliI DUMA
FA.RMÁCIA. .

.4 NORTE DA LINHA DB
CA.MINHO DE FERRO _ Ember. já
tivéssemos citado este problema, nel!te
,mesmo local, a premente necflsMade
.da existllncia duma farmácia .. norte da
linha do camAlnho de ferro qu. por
assim dizer divide actualmente Il nos­
sa vila em duas partM iguai3, justifica
sobejamente o voltarmos ,. ,'eferir-noB
•• lfl.
As cinco farmácias existentel! em

Ollllto estão situadas a sul daquela di­
vis6ria, o que inibe os habitantes que
residem ao norte, de disporem em mo­

ment_os, de afliçtlo, duma fa?'mácia '1tIl8

proxtmiàades das SUM ?'esúUncta8
Estamos convictos de que este pro­

blema merecerá a devida atençtlo e 8ur­

girá em brev" um interessado na mon­

tag.m de nova farmácia nu zona citada.
I

. :Lustres
Fl'l-z�mos n o VOS, reparamos,

transformamolJ ao gosto do c],jente.
Fábrica, Av. 5 de Outubro, 203,
r/c, esq:· - Telet. 771689 -

LISBOA.

Fomentando o t-urismo
através do estômago
(Contmua(/c%o da 1•• pdgina)

aeconstituído o .crime de,
que foi'vítima um proprie.
tário próximo de Tunes
Na presencædas autoridades de'Silnll

e de agentes da. Polícia. Judiciária pre­
cedeu-se na terca-feíra.. no sitio dd P�Q
da Fi.gueira (Tunes), à reconstituição
do crIme de assassínio praticado peltf
cadastrado Alexandre- Pinheiro na pea­
soa de Francisco Antão, de 76 ano.
proprietârio. que vivia só naquela loca:'
li.dade. O.criminoso chegou a, Silve••
vmdo de I,.lsboa, ,acompanhado da. auta-
ridades policiais.

'

, das ementas, tendo a nossa repre­
sentação por base os vinhos e os

-mariscos. Assim, duraI).te uns dias,
os passageiros em trânsito pelo
aeroporto de Zllriqlle podem provar
Os bons petiscos portllgUeses, desde
Os rojões nortenholl aos doces al­

garvios, sendo servidas cerca de
500 refeições diárias.
Seria bom perguntar, agora,

quando é que se faz o- mesmo nos

'A Iaeroportos portugueses. No de Lis- 'b U' f e l·, r"aboa, por exemplo, onde se come

mal e após longas esperas. Que
dirão os passageiros em trânsito'
por Lisboa; se por acaso tiverem
passado primeiro pelo aeroporto
de Zuriqlle? Sem preciso' ir à Suíça
para provar coziJ7ha portuguesa?

.

Précis.�l. cisa piri loja
pequelll, �. pref.rência· no
eentr•• RIspostl_IO n.· 8527.TINTAS cJÇXCELSIOBlt
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�O whisky
distinto

-

���'it.:�4'i

qu� se

destaca!

---..,,--,--------------

Actlvldad·8 rotári a
.Â.1'ó. um.. , ..m..n.. d. íntsrregne (por

••r Carn.."..I), reAlizou-a. na terca-retr..
.. prímetra reunião do mês. do Rotary
Club da F..ro. como habitualmente no

Hotel E"a, Presídíu o sr. dr, Manuel

Goncal"es I! secretæ-íou o sr., Matos

Junoa; eatando a, aaud_eito à bandeira

nacional a cargo do Ir, José Bãrbara.
Presentea oe rotário. srs, Barangé,

do Rotary Club de S, Trope,.. e M,

Chaodler, do Rotary Club de Horn­
church,

.Â. reuníãe tol caractertzade. por pro­

�und.. 'tri.t�. na medida em qu. to­

do� tlnh ..m bem presente o tr»,c;"ico
de".pareclmento do companheiro Ma.­

nuel Teixeira.. rotário da _primeira li­

nha, víncado por uma extraordinária.
per.sonalidade • um coração de ouro, ,

No protocolo, II Ir. dr. Rocheta Cas­
alano fea a leitura do ezpedíente, fican­
do aberto o periodo de ,actuallda.del •.
comunícacõea, que nenhum companheiro,
utilizou. pelo sentímento -de aaudade
que enchia o ambiente,
O presídente encerrou .. reunião, fa­

zendo rererêncla a urna carta de Ro­
tary Internacional e lembrando II próxi­
mo 62,· aniversário de Rotary.
Na próxima. reunião. que terá a pre­

aenea de aenhoras, será palestrante
o Ir, comandante Alexendríno, director
do Aeroporto de Faro.

Sa1& curta de cetim
)'aa &ndar II homem &flit.;
lilal! Tinte centímetros. ma.l. curta
Ainda er.. mais bónlto! ...

Ir:' BTA. in¡]rfIC.da ejuõ«lra, !'-la meu
L 'II.lho pm ia ha qUel,. q'lUlrenta
.1'10", II propÓl,ito d. MUb'da da ,ata
qu., nta'llll • !(JIIIT luror n",.a 'poo",
• oontra a q_l Ii. .lll'l1avam _

m'lhO ••
d. prot•• tol da, l�glUl morál�'t" .•.
• lIŒOel àe , aduOl!1I d. outrlU Ug..
"8PIIlhadru p.lo mundo lora.

00'1110 o lfritor d.oerto "ITVioou, triun­
fou a ,aia curta, qu., d••ntllo 'lara oa,
sofreu m� métamor!o,e. qu. o pobn
bioho do ,.,cla. 11 o tnt.,.6I.ant. � qu.,
(J. homlm (para qUIIm .11 moda.e- dIU .,­

nhora• .ao um flagod.) Be haMtuou d.
tal manrirll I) wb'àa .' del/oida daquela
pega do 'IIestuarw le1Mnino, qUB ho;.
q�(JB. nIl,o 'Hg", .0 ..¡¡unto. Elas, .Wn.
EIIJB '4 qu. iii' degladiam, batendo-,,,
como 1,,0iW.

'

;¡g' II laia 10'1111, d".ce, aperta, alarga;
fica, por inmll do joelho e por, bwlæo do'
toffl<¡."lo; � 1'1f$tif, à6 "ncal, ¡J' IItreitG
na" per,,", , tIe pregu ,e at6 il, Vi1Wel

de 'blillJo!
II, a moda, ]i o mal 6 li moàœ pegar.

Porque •• .10. p.ga, iá_ '1140 , modII,
, u'o. 111 'o uso ftca Cllmo habito.
Ora, go.trmdo " mulher t"nto d. va­

riar o ••u tr"ie • oe ,eUl Gdorno" �Of'­
qu' tamanho alarido com o aparecimen­
to ® mim-8Ma' NIlo'IIe ooadunara eue

IIpClrlOWnento 00'111 a evoluçllo da épooa
,aotUG�' Nilo elltelra "le para Q,3 IIlmho-'
ra8 oomo ali Qued"Z7ut3 e8t(fo para o,,'

homens' Oreio que .i'm; e II' m. pedi­
rem uma opinião justa, din'" que go.tei
muUo mm., de 'IIer a SU'll3le VlJI'tan em

miM-saia. do que a Marfa de Lourde.
Rea.nde ern 'IIestido de oerim6nia.
No, entanto, gOlltfllf não Ie ,dillcutem.

li "" Uga. morali8ta3, ontem 00'1110 hoje,
lnsurgem-,'" contra a nO'lla moda' e pro­
tlistam que S6 fartam. Há rnani/elltoll,
di.8a¡�rlÍolI 6 congres"oll. 03 jornai. dt'll'­
dlffil,-,. fm!; raccOe3; • até já ha qullm
tenha 1);"to, lenhoru bem formtulm e

00'111 bUoo, "?11.punhanclo cMtae". II pro­
olamClnclo qu. o mundo camtnha pMa
II louourlJ " o d",calabro. .i u.emblele. ger&! do Sindicato doa
Ora 'II.jlllm Ut! Bu, por mim, nunca

ache4 o mundo tilo giro I Jornali.ta. elec-eu pare. 01 carpo. ¡:-e-

11 tudo f8to por caUla duma lJaiQ; aúr- rente. 01 lIeguintél s..sociado,:
ta d. tervltm, (que I mail ollaea qw, AI/sembleia geral _ presidente. JOilé
al oOff¡.pr(dal). 00'1110 s., .,nla. ¡¡/mhoI'"'
b.m formadlJl • com Queo. . .

1!IIltêvUo SAntos Jorge; secretArio •• .Â.de-

MII'I afinal, dVra o l"tor, qu. ; qu. lina Duarte ..Uvea It AlblUlo Nea-rlio.
a gll'l'l�' tim com i-$.or O <AUO da Tor- Direccio - pruidente, lod Manuel
TD tim cartAet..,. loca!., ao pu.o qU,'S38a qUHtc%O B unWlrHI! Pereira da. COBta; lecretárlo, ,Carlos

B'm, unhar. Tim muita raMllo,
_

Mu Ma.rtlnh8 5lmõu; tesõureiro. José' Mo­
S5 1I0r .oQ.ló trago "'" lUIunto ....tu, reir", Salsa; voga.I., AntónIo Lopel Pa-
oolumal, I jíJorqu. 'limo Iri m"ie fort., ,.,

a i.880' m. obriga. Trata-lI11 ntlm mAI4. checo e Nuno Rocha.'"
nem mino" qu. a. uma carta nm.H- CQllllelho Técníeo II de Di.ciplina. -

cla d, L"boll 'JI.lo naBllO Htimado "',,- pr..idente. LeopOlda Nunes; secntário,
n¡mt, ••migO M'no ZI li'u..tenu, ou;u',
conteúdo II' 'I"'''''' .. e,l.b6rMma m-linj,- Arm&ndo Sereno Simões i vogais, dr,

-,aw, CéMr Aroneo, dr. José de Sousa,Barro.
JJ.cUDa .1. a _ta, .u m,lhor, 81 • Di..mantino Faria.

1)�'S03 n.,la ;noMdo., al UndlJl 'l'lWPal'i- CominG,o d. Colocacõeà _ presidente,Il" !�t,$.tll'M''¡j, !tItIIlffl{/.O artlll'nt., 1IOtOil
para qu•• 1.. 't_blm 'Glilmect* a '11.'111' :aca.nu.l Jilm!lio d. Campe. R¡ba�; se-

a CIó!'t" tndumll'lltllrta. Qr.t4I16. padn -DinI. dI!. Luz llled�iros;
lfJ""lol:

v(_)gal. Alexandre Ma.ehado Barbosa.
Rapariga., já por al Ulam'
A nOTá • moderna" Aja?
ÁgOra. é <lu. ae ". perIla.. i. lTu.1
Coma a. Hti,,'...m•• na .. prata!

Deix.m • lllUId. f,al..r
PUl. isa� Deua deu ... 'It.e ....
]C si@'am • velho d!tad.:
A pala.n... , ocu. orelha. moca..! .

'.'

Já titÍ pr.ce. e. �anto Ar;¡Mnl.
Como pa.droelro da. rapa.rIPII;
Qua :n:ui 9,' ,,,Id.. • .add.
Par.. ainda. 'lhe.. Ter at liga.!

11ane Z' FUII.tln..

Trespassa-se
f5talu�lfidmQnto d�

fazGndft5, bem Ivtüliza­
do, na �Uft do Comer­
do, �ti·l() - Vlhio.

Sindicato' Nacional
dos Jornall stas

(SECÇÃO

HOTE'L DOM CARLOS

INAUGURAÇÃO NO 'DIA 25 DE FEVEREIRO

Esta unidade hofeJeira de re-,

quintado conforto com os seus

73 quartos - 17 apartamentos,

·possuindo rádio, tel'evisão

condicionedo, foi �ontada com

moderno.

mais equipamento

- �196 7

Telegr.
,

"

i- _'

CA�RLOT:E.L

o

vem enriquecer, a - tradici,Q-

PO;RTUGAL
-r-,

F���I�N��S������ £1ísio' 8aldillho Co,rrespondência dii .Guiéi'
net. Lavadfnho tol contratada. para es- () V IIS ()-,

.'
'

crlturárla de 2,' cla.sse da Conservatória Á 'LI 6.4 '
' () F' It _li' "a'd .....a e" ',d'e' e-do't'o'"

do Rsc-isto CITiI de Tavir&. a a- ue
,

o!!j- ' "'8 ..

- Foi transferida pará. cons.erTadora'
do Re'gisto Ci"U e Predial de Sesimbra.
a .r." dr," Maria da Ascensão dos San­
tos Carvalho. 'conservadora do Registo
Preclla.l de Olhão que segue exercendo
em comisllão de servico o cargo de as­

sesllor da Direcção�Geral dOl! Registos
e do Notariado.

___: Pelo pra.zo de 15 diu eltá aberto
concurso para provimento do' lugar de
conservador 'do Registo Predia.l de
OIhl,o.
- Par.. os ,Jugares" en'tre si anexados

de conservador do' Ragisto Civil e Pre-,
dial de Sesimbra, durante o impad i-

'

nai hospitalidade poduguesa.

LISBOA

Duque de LO'ulé, .,Jelef. PPC 539071 (10 linhas)Avenida

.,;.-

Rec,�pção ( reserova
. ,',,' ..

"_¡�;,-' q",artos L· 5,3�07,O

Lopés,19
'

FÀRO

Rua Baptista
Telef. 24357

il GÚI;A;, ':I'isonhlt '�QVO"ção ita .{08SIi1
provinc'ia, i.nch¿fda no pla;Mi' t>Ú'Í3�

tico, "�úci,;,nas pl'o¡;;imidll!1�8 d� ilbufe�:,
ra, conÆfnuli It .clebaÚí·-slt 'cain pI'oble-'
mas qu. basta11t. afectam -o :teu �n­

grandeci'rnento. De ano paTa ano, te­

,mos vindo a j'egistar nO'llas mOI'adias

onjos' pI'ópr'ietál"ios an8eiam ¡Jar dotm'

de todas (is comod'¡dad�s, �liIra que ntLo

s6 08 habitantell, oomo 08 turistas qu�

por aqui alugam easas 8t1 sintam maill

'sati,.feito's, gozando do aT PUTÓ, que

é ca¡'act�I'ístioo dos 'IlMios oarnpesinos,
m.s faUa substituh' /l.S ostTumeV1'aS ".los
e�gotos, evitllndo m"l ..s qu. 'Pod�'m
suI'giT,

A. águ" é um dos ?nlllhoTamentos ql¿e
também uTuem, pllTquanto o precioso
líquido chega a atingi!' no V.w(fo, o pre­

ço d. 1$50 POI' odntCll'o: Cont1¿do, est ..

já se encontra em estudo. Confiamos
nos- C01'POS administl'ativos do concelho,

que dece'l'to fUl'tJo tudo ao, seu alcance

para qu. a Guia fique ma'is p1'6xirna
da idade model'na.

"

.' .. t, ¡- .' ..
�

,HORACI'O DIOH'ISIO SANTOS

mento da sr.·' dr." llaria d.. Ascensão
do� Santos Carvalho. foi nomeado, inte­
rinamente. o sr, dr. António Teixeira
de Miranda, conservador do Registo
Civil e do Registo Predial de Celorico
de B8.l!to, exercendo também interina­
mente o lugar ,de conservlldor do Re­
gisto Predial de Sil"es.

DE ELECTRO-DOMÉSTICOS)
Rua Atarde'de Oli,,-eira, n." 140 - Tllief. n.O 24330 -FARO

!

.Â.mi&,o Z, J'ueeten..
Da MInha. partld!.rio.
Ergo alto II minha "61l:
- Il_tou' eonalgQ .0lid�1.!

Apelemo. a nQYa. moda
Quer de Verlo, quer d. In"eI1l..;
Vln II bel. mmi-nia
cE que tudo o mal II T' pró IJ:I!ernll! ... :'

Participa que se de.locou a Itália. ,à. lãbrica. Naonis. em
se...,iço de e.pecialização o seu áerente e técnico sr. Carlos
Si_ôe. M.rqlll.e., a lim de poder pre�tar a ,nlai. cODipleta
assistência 110 ..ateri.1vendido aOIl .er(. Estimado•.Cliente.�

AS PONTES E 08 SEUS DEl!']j]ITOS
- Esta local'idade é servida 'Por uma

,estrttda IIJcatl'oada que a, liga, à sed'
do concelho� ,te-ndo no trajecto duas

pontes qu., stJo ar'rnadilhas fatais 'l9arlil
todos os que por iiii tl'ansitam. Urna,REIS d'ANDRADE

'fiett, situatla tlent/fl da povlIQQIfG ti Gutra

pT6xi1na â' Mour"l'iQ.
A pri.meil'a, pOI' se?' est1'eita, tem «

agrava?' a situaçtJo dois passeios • wma

CU?'VIl bastante enrolada, s.m qualquer
inclinaçlfo, o que dá origem a 11'equffi­
tes desastres, que podem 'IIir a ter mais

graves conseq�¿ência$, p01'quanto 011

veículos' q1U' POI' 'aqui cil'culam são 1m

gl'and8 nú'lltel'o. Há pouco tempo um

can'o d. turistas, saiu da curva e 'l9or
centímetl'os ntJo caiu ttO 1"ibeiro, sem

falm' nos ciclomoto?'ista8 que derrtt1?am,
jTactu,1'ando b?'aç.s • '¡UI1'IHU, Um del.s
te'll' grave lWident. h� 'jjOUC08 dias ti

outros PO?' sorte ficflm sem qualqutn'
beliscadum,
A segunda 'Pont. está ainda em pi9res

condições, cllusando no VeTlfo 'jjflssadfJ,
uma mor'te " vál'ios feridos, NtLo 'Psdm'ill
ali sel' colocado um sinal de curvliI pe­

rigosa, para que haja mais ouidado,
ou rne(hor, ntLo sel'ia aoel·tado promoveI'
o alUl'gamento dtts duas pontes r Estlit

sel'ia Ct soluçlfo ma-is e!iciante, - a tomar

pelas autol'idadelf, para 8Vital' mais gra­
ves desastres. - FERNANDO NASCI­

MENTO.

cBX(JIlLIIOlbTIN�A'



Foi .uma decepção para o pú­
blico a primeira fase do Gran­
de P11éml0 T V da Canção

(Continuaçc2o da t» pdl1'tUJ)

dizer, até à data, que o objectivo
do Festival da Canção TV, com

certeza o de elevar a nossa música
ao nivel internacional, tenha sido

atingido, mas é incontestável a sua

utilidade. Findo ele,�algo fica de

válido: o esforço despendido, a cria­
ção de novas canções, os benefícios
de um contacto exterior e uma no­

ção mais exacta do nosso valimen­
to e possibilidades.
Numa oportuna evocação da nos­

sa presença neste festival europeu
oferecida pela Televisão, disse um

seu conceituado locutor que não

temos sido felizes na classífícação
final, mas será o termo «feliz» real­
mente o ápropriado para exprimir
a baixa cotação alcançada pelas
embaixadas portuguesas? Acredi­
tamos que o factor sorte não ande
alheio a estes espectáculos e o pri­
meiro prémio de Luxemburgo mos­

trou que mais vale cair em graça
do que ser engraçado, mas' o azar

que nos persegue lá fora tem anda­
do connosco na bagagem de viagem.
Não têm sido felizes os composi­

tores que, dominados por um exa­

gerado sentido de responsabilidade
e pela preocupação de conseguir
uma canção sensacional, não têm

produzido para estes certames do
seu melhor. Não têm sido felizes
os júris aos quais nem tem sido
dado ensejo de realizar uma verda-

,- deira escolha. Não foi feliz António
Calvário complicadamente sofredor
com a sua «Oração». Não foi feliz
Simone de Oliveira muito -superíor
ao tempo, e excessivamente fria,
talvez para dar mais verdade a

«801 de Inverno», cujo calor, como

diz o rifão, não passa a vidraça.
Não foi mais feliz Madalena Iglé­
sías com a «Ele e Ela» muito bossa
nova e a sua decisão de se dissolver
em simpatia.
Infelicidades várias têm, pois, es­

tado na base da fragilidade das
nossas representações (infelicidades
pelas quais não responsabilizamos
compositores, artistas ou júris, por,
que todos consideramos vítimas de

qualquer coisa que não funciona
bem nestes preliminares festivais)
mas que, não tendo sido corajosa­
mente aceites, têm dado motivo a

comentários intencionais e impe;
dido que reconheçamos não ter sido
felizes por incapazes de conquistar
a sorte. Estes concursos são certa­
mes a que cada pais dá o que pode
mas, de Copenhague a Luxembur­
go, Portugal deixou a impressão
de ter dado apenas o que fez. E fez

pouco, tão pouco que, em qualquer
das ocasiões, o público português
se mostrou inconformado e decep­
cionado com a qualidade das can­

ções e ficou a aguardar já sem

expectativa a eliminatória interna­
cional, aceitando, depois, as nossas

posições com a indiferença própria
de um facto esperado por inevitável
e lógico.
Eis um breve relato dos nossos

festivais da canção e sequentes
comparticipações nos festivais da
eurovísão e com o qual quisemos
mostrar aos nossos leitores o inte­
resse que nos têm merecido estes
momentos da música nacional e,
também, que não é por um momen­

tâneo entusiasmo que resolvemos

seguir, agora, passo a passo este
quarto festival. Algo diferente nos

traz e isso iremos revelando atra­
vés das nossas considerações em

que, além de coerentes e honestos,
seremos comedidos. O «Grande Pré­
mio TV da Canção Portuguesa»

'

tem todo o nosso' apoio e interesse
e não queremos, de qualquer ma­

neira, criar-lhe problemas.
Nesta determinação, não ofere­

ceremos hoje aos nossos leitores
uma verdadeira crítica ao espectá­
culo, dado que os nossos comentá­
rios, pessoalíssimas opiniões, torna­
das públicas intempestivamente,
podiam tornar_se inconvenientes ou

até prejudiciais. Assim, só na últi­
ma crónica, que será imediatamente
posterior ao certame de Viena, fa-

_

laremos �o que foi o festival de
1967. Para agora apenas uma apre­
ciação geral ao espectáculo, as in­
dispensáveis referências aos artis­
tas e a revelação da nossa posição
ante esta eliminatória.

Espectáculo de cenografia sim­
ples este que a Televisão nos ofere­
ceu e onde de supérfluo sômente
vimos uma chuva de pontos de luz
que não chegaram a rebrilhar nem
a oferecer a ideia de milhares. Ce­
nário sóbrio, como convinha a uma

representação em que SÓ a canção
era vedeta, esse onde um a, um os

concorrentes desfilaram para apre­
sentar 6 das 12 canções escolhidas
de entre as 148 compostas para o

festival. Cinco cançonetistas passa­
ram pelo «écran» e todos demons­
trando o desejo de uma vitória que,
fatalmente, tinha de fugir a al­
guns, mas mais por falta de mérito
das canções que por carência de
dotes artísticos, não só por se tra­
tar dum festival de canção como

por termos de partir do princípio

.loola it Insuperáve.
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de que todos os artistas presentes
possuem reconhecida classe, ou não
seriam indigitados para represen­
tar Portugal.
Identificados com este critério,

não vimos em cena veteranos e es­

peranças, mas apenas cançonetís,
tas exibindo-se para um júri que,
minutos depois, havia de classtñcar
as suas canções. Mas muitos mais

«júris» (quantos mais?) espalhados
pelo País fora davam-se a igual
trabalho, decididos a eleger as suas

preferidas também. Entre eles -

voluntários e anónimos - estava
o nosso, estávamos nós, ouvido
atento e querendo tomar notas a

cada apresentação.
A meio espectáculo, porém, veio­

-nos à memória a figura de Isabel

Wolmar, .frisando que se tratava de
escolher canções e não intérpretes.
Não esquecemos o seu aviso e para
acatá-lo renunciamos à nossa elei­
ção, pois que nos consideramos in­

capacitados para discernir quais as

composições a que caberia a desig­
nação de melhores. Mas porque
elas tinham de ser classificadas e

a esse trabalho não podia eximir-se
o júri, aceitamos a' escolha que fez,
como aceitaríamos se tivesse inci­
dido em «Amor tens de voltar» ou

mesmo «Balada da traição do mar»,
se cantada por um Rui Malhoa cal­
mo e descontraído ou outro canço­
netista. De qualquer maneira, esta­
va terminada a primeira fase do
«Grande Prémio TV da Canção
Portuguesa» mas violados os seus

regulamentos; dado que não foram
escolhidas as melhores canções
(como as melhores se nem se pode
encontrar a melhor?), mas as me­

lhores interpretações. E isto é bas.
tante significativo, terrivelmente
significativo.

.

Resta-nos a segunda eliminatória
e, pensando nela já, desejamos
que dê à finalíssima matéria a pos­
sibilitar ao júri uma clarividente
escolha e que seja digna de repre­
sentar Portugal.

MARIA OARLOTA

1001 tem nivél intemaclonal
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Fo�rgoneta
FOROSON MISTA,3

passageiros, 300 qui-los
carga, série 80.16. Vende
Mácàra- Moncarapacho.
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- S il ocesan e os-

[omarEa de YIII Real de Santo António

Anúncio
1. a Publicação

Na acção Sumária pendénte na

Secção de Processos deste Tribu­
nal, que o DR. ANTÓNIO CE­
LORICO DRAGO move contra

ARTUR DE MOURA e mulher,
ele comerciante e industrial, au­
sente em parte incerta, com últi­
ma residência conhecida em Mar­

tinlongo, desta comarca, é aquele
réu citado para contestar, apre­
sentando a sua defesa no prazo
de dez dias, que começa a correr

depois de finda a dilação de

trinta dias, contada da data da se­

gunda publicação do presente
anúncio, sob a cominação de vir
a ser condenado no pedido que o

autor deduz naquele processo e

que consiste em pagar-lhe a im­

portância de quarenta e cinco mil
oitenta e seis escudos e sessenta

centavos, conforme consta do du­

plicado di petição, já entregue-à
mulher do citando. �

Este é também citado para, na

contestação, declarar se confessa
ou nega a firma aposta na letra
de câmbio junta aos autos, enten­
dendo-se que a confessa se nada
disser a esse respeito.
Vila Real de Santo António, 11

de Fevereiro de 1967.

O Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena Sanches

VERIFIQUEI:

O 'Juiz' de Direito,

a) Olímpia da Fonseca

TINTAS «EXCELSIOR»

Casa MÓVEIS L U A DE MEL
de AND:1lADE &> DOMINGO;� LDA.

Ru. Jacques Pessoa, n.O 29 - TA V I R A

Carpfltes, passadeiras, tapetes, lustres-apliques II decorações
Mobílias cempletas e avulso, móveis de todos os estilos e

preços - Rapidez e perfeição nos acabamentos
Preferir esta casa é ter bom gosto e ser económico

Seja feliz porque os nossos artigos fazem
a felicidade do comprador

sa Senhora de Lurdes e

do apostolado cristão
Conforme noticiámos realizou em Fáro

no domingo a tradicional festa diocesana

em honra de Nossa Senhora de Lurdes.

Pelas 12 horas o sr. D, Júlio TavaI'(ls
Rebimbas, bispo da Diocese, celebrou
missa solene na Sé catedral, com a par­

tícípacão de representações das obras de

apostolado, O vasto templo encontrava­

-se repleto de fiéis e o prelado pronun­

ciou . tocante homilia. A tarde, no giná­
sio do Liceu Nacional realizou-se uma

sessão solene, a que presidiu o sr. bispo
do Algarve, estando presentes destaca­

das individualidades civis, militares e

religiosas. Na assistência que encheu
o amplo recinto viam-se pessoas de toda

a Provincia. Foi orador oficial o sr.

D. António dos Reis Rodrigues, bispo
auxiliar do Patriarcado e vigário geral
Castrense, que dissertou sob o tema

«Espiritualidade dos leigos cristãos no

mundos.

A parte artistica da sessão esteve a

cargo do Orfeão do Colégio de Nossa

Senhora do Alto e do apreciado decla­

mador algarvio sr. João Pinto Dias

Pires .: J. L.

ÉMBARQUES RÁPIDOS PARA

AFRICA

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R. de S; JULIÃO, N '5-1! E - USBDA

Telels, 870788 - BfiS5S3

CADAPARA

uma
enceradora

LARe e e

VER

Ta-mbém para carpetes e

alcatlfas- EN CERA DORA
SHAMPOO, MOD. 5.;464-
que além de polir os soalhos,
é apropriada para a lavagem
a seco da� carpetes e alcatifas

1

EXIJA DO SEU FORNE-CEDOR·

pavimentos
ENCERADORA

seus soalhos,
ou m6vels

M.OD. 5134

Par. os

Duas escovas de encerar

Duas escovas de polir, e feltros

ORGANIZAÇAO HOOVER PORTUGUESA

ÁGUAS TERM·AIS

+UALDAS DEMONCHIQUE
A
!
f
I
f
I
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I
D Telel. 8 e 89 * S. B. de Messines * Algarve

II Depósitos: FARO-Telel. 23669 • .TAVIRA-Telel. 264

. JllUIUn LAOOS..Telef.287 e PORTIMÃO..Telel.l48
-

LISBOA -AV, ANT. AUOUSTO' DE AOUIAR. tO�IA
PORTO - RUA DE SANTA. CATARINA. 601·605

, .

COIMBRA-RUA DR •. MANUEL RODRIOUES. 29

F A R O-RUA DE SANTO ANTÓNIO, 69

DISPONíVEL NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS HOOVER

e B8c;e�io/àgicainente puras

Digestivas,e

Finíssimes

0.2. loO,aO e litro.

Distribuidores EXCLUSIVOS RO Aigane e Alentejo

fstabeletlmentos H�fIW f�HJAIHHA� nu�· [omértlo e Inttólttla
SOCIEDAD!! ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

A propósito de uma conferência
(Cont'nuaçc2o da t:« pdl1'tUJ)

pontos de vista com tão profundos
conhecimentos do assunto que empol­
gou a assistência e provocou uma lar­
ga troca de impressões com alguns
presentes.
Na verdade, o tema é, pela sua

importância social e económica, ce

grande relevo, porque do combate às

pragas por meios químicos, podem re­

sultar perigos gravíssimos para a vida
dos que diàriamente se alirnentarn de
frutos e produtos hortícolas, ainda

impregnados dos restos dos pesticidas,
altamente tóxicos, por ainda não ter

passado o período de garantia míni­
mo para a sua colheita.
Para quem se quiser aperceber da

gravidade deste facto, recomendamos
a leitura do recente livre «Primavera
Silenciosa», da biologista norte-ameri­
cana, Raquel Carson, que é uma cora­

josa revelação das forças que o ho­
mem moderno desencadeou uma lu­
ta implacável contra as pragas da

agrícultura e se calcula que no Al­

garve, somente nas árvores de fruto,
atinja a elevada quantia de 27.000
contos por ano.

Se o aconselhamos àqueles que não
.

assistiram à conferência, é porque,
baseado em centenas de pareceres
científicos das maiores autoridades
mundiais, relatam-se os perigosos efei­
tos dos venenos mortais, sob a forma
de insecticidas sintéticos, sobre todas
as criaturas vivas.
Primavera silenciosa, um dos dezas­

sete capítulos do 'livro, relata a falta
do cantar dos pássaros que antes da

aplicação maciça dos insecticidas sin­
téticos, alegravam os campos na refe­
rida quadra do ano ...

Ao contrário desta luta química, a

luta biológica, de que o dr. Arman"
.do Castel Branco é paladino e que o

livro acima citado também preconiza,
estabelece o equilíbrio entre os insec­
tos bons que atacam e dizimam os

insectos maus, cessando, por conse­

quência, os prejuízos da ordem dos
milhares de contos que a agricultura
no País está sofrendo e que ainda não
há inuitos dias, nurna missão de es­

tudo realizada ein Lisboa se calculava
ser da ordem de 1.500.000 contos por
ano!
Em 1954 já se tinha realizado uma

conferência na Casa do Algarve, pe­
do sr. Armando Xavier da Fonseca,
tratando do mesmo tema. Aisua pre­
sidência foi então ocupada pelo eng.
agro Mário de Brito Soares, digno pre­
sidente da Junta Nacional das Frutas
e que também representava a Direc­
ção Geral dos Serviços Agrícolas,
pois para tanto havia sido convidado
pessoalmente pelo presidente da Co­
missão Cultural dá Casa do Algarve,
dr. José Garcia Domingues.

O eng. Brito Soares relatou então

que bastava ter sido publicada uma

portaria .que autorizasse a Junta Na­
cional das Frutas a arrecadar um por
cento do valor dos frutos secos ex­

portados Pelo Algarve, do seu azeite
saído dos lagares e dos seus 'frutos
verdes' entrados nos mercados abas­
tecedores de Lisboa e Porto, para se

poder desencadear o combate inte­

ligente, porque era feito por técni­
cos competentes, que evitavam os ma­
!efícios que o uso indiscriminado e

irracional dos insecticidas - poderia
originar, quando feito por pessoas
sem os conhecimentos técnicos.
Aquele um por cento nada repre­

sentava para o lavrador que sabe que
a variação do valor dos seus frutes,
numa campanha. é, em geral, da or­

dem dos dez Po! cento, eu mais.
O que nos admira - e com certeza

a muita gente - é que, passados tre­
ze anos, ainda não tenham sido toma­
das previdências eficazes, causando
um prejuízo que se avalia em 350 mil
contos.

Tivemos .hã pouco conhecimento
que o estabelecimento de um insectã-:
rio em Tavira e as despesas com pes­
soal e material para espalhamento dos
entomófagos nas zonas frutícolas mais
atacadas pelas pragas da agricultura
algarvia, são de cerca de 600 contes,
no primeiro ano.

i Vale bem a pena gastar 600 contos,
e menos nos anos seguintes, para cor­

tar parte daquele prejuízo de 27.000
contos anuais - além das doenças
graves que estão atacando a popula­
ção que se alimenta dos frutos e pro-
dutos hortícolas.

.

É certo que o laboratório de Fito­
-Farmacologia de Oeiras, anexo à Es­
tação Agronómica Nacional, faz aná­
lises dos frutos e produtos hortícolas
para lhes determinar os resíduos dos
pesticidas -'- porém, mesmo que en­

contre os mesmos, não existe ainda
lei que determine a sua apreensão, a

qual é esperada há já cinco anos!
. Juntando a isto os casos de igno­

rância e de maldade dos que produ­
zem para outros comerem, imagine-se
os perigos a que no nosso País está
sujeita a população.
No livro que citámos apontam-se

casos de doenças graves, como cancro

e leucemia cujas origens se filia nos

envenenamentos pelos pesticidas. Ou­
tras doenças, como as cardio-vascula­
.es e digestivas têm a mesma origem.
N a I g um a s clínicas estrangeiras

quando se apercebem a tempo dos
.

"males atrás referidos, prescreve-se a

ingestão de frutos e produtos hortí­
celas onde não entram nem os pes­
ticidas químicos, nem os adubos quí­
micos, porquanto se filia o apareci­
mento das pragas .da agricultura como

resultado do abuso dos adubos quí­
micos.
É também a razão por que os la­

vradores progressivos refazem o fun­
do de fertilidade das suas terras com

base na produção leiteira, para obten­
ção de estrume de curral - figuran­
do então o leite como subproduto.

Vende-se

Precisam-se
, Agenteslimpezaaseco,
entre Albufeira e Lagos.
Resposta Av. S. João de
Deus, n,? 26. telef.l040
-Portimão.

A. de SOUSA PONTES

Vivenda Nova
De ImpoBsível Imitação I

Junfo à esfa(ão da Fusefa.
Intorma Farmácia Reis. -

DROGAS MESQUITA - PORTO Fusefa.
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A construção civil e $
falta de habitações

Campanha do I. A. N. T. a

favor das famnlas ,da doei­
tas pobres algarvios

V.nd•.s. n.s m.ILore.
locli. d. OILio.
Trltar com Francisc. P.·

dro Lopel, T.I.1. 72987
- Ol�ão.

LAGOS - Porque da construção civil
muito depende o progresso social, sen­

timos que factores diversos vão contri­
buindo para que os mais carecidos este­
jam pràticamente privados de construir.
Têm sido promulgadas leis no sentido
de o facilitar, mas os Municipios, regra
geral, não dispõem de terrenos, e as

Caixas de Previdência deixam por ve­

zes de-atender pedidos de empréstimos
dos seus beneficiários, por falta de ver­

ba nuns casos e pelos montantes eleva­
dos para as compras de prédios jâ ulti..
mados, noutros.
Onerada com encargos assustadores,

não só para as Caixas de Previdência
como pelo elevado custo da mão-de-obra
a construção civil vê agora os materiais
acrescidos em 10 por cento, ou mais,
por novos encargos do Estado e de
transportes. Assim, as habítacões para
os de minguados recursos, só terão vía­
billdade mediante expropríações onde
tal for aconselhâvel, doa a quem doer,.
e por acordos entre os Municipios e

empresas construtoras, com facilidades
do Estado. Contràriamente, veremos

aumentar o número de familias cons­

·tituidas por qua.tro e mais pessoas,
a viverem num acanhado quarto que
muitas vezes tem de servir como cozi­
nha.
Que nos seja. dado, pols, ver medidas

que correspondam a.o vot6 que muitas
vezes temos visto estampado em letras
grandes, de cUm lar para cada familla.».
A CIDADE E OS DESPORTOS NÁU�

TICOS - O que o JornaZ do AZgarve
de. 11, deste mês insere da autoria de
J. L., sobre .,/regatas de inverno em

Má.la.ga, faz-nos lembrar as bellssimas
çondíções que a. baía de Lagos, oferece
para as regatas,
Existe, é certo, um Clube de Vela.,

cuja. função nos ültímos anos tem sido
completamente nula no respeitante a.

vela a.pesar de ter pra.ticantes entu­
siastaS. Estes, porém, pràticamente, .sem
barcos e entregues à. sua inicia.tiva, não
poderão marcar, carecendo pois de diri­
gentes coin vontade de servir a. modali­
dade, e de casa. pa.ra. se reunirem no

sentido de àli recebérem lições teóricas
tendentes a. melhor prâtíca,
A casa, porém, preparada para. eboítes,

como tal tem servido; a. sede projectada.
no Inicio da. vigência. da. 'Câmara tran­
saeta, é por ora., letra morta, e assim
vilo passando os anos sem que Lagos
marque a. posição a. que tem jus na mo­

dalidade da. vela da. qua.l poderia. be­
neficia.r a juventude e o turismo.
Teremos a dita de assistir a. uma

modiflcacão que neste campo venha a.

honrar a cidade?

IMPõE-SE O DESENVOLVIMENTO
DAS MúTUAS DE GADO BOVINO
pARA PROGRESSO DO ALGARVE
- Temos presente o relatório da. M(¡tua
de Gado Bovino do Concelho de Lagos,
relativo à gerência de 1966, sendo-nos
gra.to registar que da sua. leitura. nos

ficou a. certeza de que ainda. existem
pessoas capazes de- se dedicarem à causa.

comum. Direcção e conselho fiscal, fa.­
zem justiça a.o médico-veterinário sr. dr,
José Cabrita, por reconhecerem a. sua.

dedícacão pelos animais que lhe estão
confiados, por eles velando como se
fossem sua. proprieda.de.
:De 460 animais segurados durante o

ano, apenas dois foram a.batidos em

proveito do püblíco, e sem gra.nde pre­
juizo para a. Associação, concluindo-se
pois, das grandes vantagens que afere­
cem. as M(¡tuas quando contem a.o seu

serviço veterinários devotados à causa,
como o sr.. dr, José Ca.brita.
Não nos consta, infelizmente, a exis­

tência. de multas M(¡tuas pelo Algarve
fora, e como consideramos estas, a.utên­
ticos centros de defesa dos possuidores
de gado, atrevemo-nos a. incutir no
ânimo dos la.vradores ma.is a.pego pelo
que com sacrificio dos elementos díreo­
tivos pode va.lorizar as regiões onde se
organizem.

DANDO MAIS APREÇO AOS QUE
TRABALHAM EM PROL DA COLEC­
TIVIDADE, PODERíAMOS PROGRE­
DIR - Parecerâ à primeira vista estra.­
nho o título 'destas linhas, mas se aten­
tarmos que, geralmente, mais valor se
atribui a.os que sabem fingir que tra.­
balham, do que aos que de facto tra­
balham, a. justificação é - clara como
a. neve. Isto porque as fantasias da
época que passa superam a. verdade,
a. tal ponto que o trabalho leal e desin­
teressado quase deixou de contar.
Outrora, abunda.vam pessoas que apro­

veitavam as horas disponíveis de cada.
dia, para servirem os seus semelhafites
sem qualquer remuneração. Hoje, «tra­
balhos de graça, só para. o preto� é
vulgar ouvir-se, e os poucos que a.lli.da.
trabalham só para. servir, ou são rídí­
cularízados ou pouco menos.
Concluímos, pols, que não se dá. va.lor

a. quem trabalha, sendo certo que o
valor do traba.lho é tanto maier quanto
menor o interesse monetãrio pelo que
seja. possivel realizar em prol da colec­
tividade.

Um dos problemas graves para. os '

necessítados de internamento em sana­

tório e que são chefes de famílía, grave,
doloroso e tirânico,. é o sustento e ma­

nutenção do seu agregado familiar, en­

quanto dura. a. sua ausência e se man­

tém a. sua incapacidade para. o traba­

lho. Tão angustioso e premente é este
problema que tem. levado multas doen-.
tes a. .negarem sanatorlza.cão, quando
dela carecem em absoluto, continuando
a. trabalhar, fIsicamente diminuídos e,

sobretudo, continua.ndo a. espalhar a.

tuberculose entre os seus e entre os

outros.
Resolveu o Instituto de Assistência

Nacíonal
.

aos Tuberculosos iniciar no

nosso distrito uma. campanha intensa.
de venda de selos, cujo produto rever­

terá exclusivamente para garantir às
familias dos internados a.lgarvlos o sa­

lãrío do seu chefe. Dependendo o êxito
de tal campanha do acolhimento que
pelos nossos comprovíncíanos lhe for
dado, cremos que não deixará. de rece­

ber das populações algarvias o carinho
e estimulo que merece.

Prédios Novos
ou Andares

JOAQUIM DB SOUSA PISOARRBTA

TINTAS cEXOELSIOB» 1'
_

GRAMA POR GRAMA

mais eficaz /mais persistenté / mais econõmico

Do norte ao sul do Pais'
os lavradores confirmam
o êxito do ANTRACOL
contra os ataques ,do míldio.

Na vinha, na batata e no tomate
ANTRACOL é segurança.

ANTRACOL é um produto Bayer.

ANTRACOL VENCE O MíLDIO

DO ALGARVE

D,O CARRO USADO

(

, . ..

MIRJ� " ��nll�1 ftl�flft�, l�A.

Q'UINZENA

STAND

FARO

Peugeot 403 - Volkswagen 1500

Citroen 2 H. P. - Morris 1100

Austin J-4

Renault 4-L

- TaURUS 12 m

- Galera Peugeot 203

Em no

João R. S.Baptista & B'anha, Lda.

A administração da sociedade
e a sua representação em juízo e

fora dele, activa e passivamente,
compete aos dois sócios que des­
de já ficam nomeados gerentes

r;

_com dispensa de caução, remune-
A sociedade adopta a firma rados ou não conforme delibera­

«João R. S. Baptista & Banha ção da Assembleia Geral, bastan­
Lda.», e tem a sua sede em Povo do a-assinatura de urn deles para
Sede da freguesia de Porches, des- que a sociedade fique vàlidamen-
le concelho de Lagoa, com escri- te obrigada.

.

tórios e oficinas na mesma locali- - PARÁ-GRAFO ÚNICO -

dade;
SEGUN"""'"

Qualquer dos sócios poderá de-
.LIV legar, no todo ou em parte, os po.:

deres de gerência que lhe foram
.

confiados, delegação essa que 'se
fará por meio de mandato e com

prévio. acordo de outro sócio;

Certifico que, por escritura de
30 de Janeiro de 1967, exarada
de folhas 48. v: a folhas 51, do
livro de notas para escrituras di­
versas 3-A deste Cartório, foi
constituída entre João Ribeiro

Sequeira Baptista e Simão Ferrei­
ra Banha, urna sociedade comer­

cial por quotas de responsabili­
dade limitada, nos termos e sob
as cláusulas constantes dos arti-
gas seguintes:

PRIMEIRO

A sua duração é por tempo in­
determinado, contando-se o seu

início a partir de hoje;
TERCEIRO

O seu objecto é a construção
civil, compra e venda de imóveis
rústicos e urbanos, indústria de
madeiras. Podendo mediante sim­

ples determinação da Assembleia
Geral, .a todo o tempo, exercer

quaisquer outros ramos de comér­
cio e indústria permitidos por lei;

QUARTO
O capital social é de dois mi­

lhões de escudos, inteiramente
realizado em dinheiro, e represen­
tado pelas seguintes quotas, urna
no valor de urn milhão e cem mil
escudos para o sócio João Ribei­
ro Sequeira Baptista; e outra no

valor de novecentos mil escudos
para o sócio Simão Ferreira Ba­
nha;

;

QUINTO
Mediante deliberação da A�­

sembleia Geral a sociedade pode
exigir dos sócios a entrada de

prestações suplementares de ca­

pital;
,
SEXTO

A cessão de qualquer quota, no
todo ou em parte, a estranhos só
poderá efectuar-se se a socíeda-

de em primeiro lugar e o outro só­
cio em segundo lugar a não have­
rem preferido no prazo de trinta
dias após ter recebido a sua ofer­
ta por escrito em carta registada
com aviso de recepção.

SÉTIMO

OITAVO,

A�s
_ gerentes' não é permitido

obrigar a sociedade em fianças,
abonações, letras ,de favor ou em

.

quaisquer actos estranhos aos ne­

gócios sociais;

NONO

Os lucros líquidos que resultem
do balanço anual, depois de de­
duzidos pelo menos cinco por
cento para Fundo de Reserva Le­

gal, serão divididos pelos sócios
na proporção das suas quotas,
mas o levantamento dos lucros só

poderá processar-se com o acordo
de ambos;

DÉCIMO

A . sociedade não se di�solve
pela morte ou interdição de qual­
quer sócio e continuará com os

restantes e com o representante
ou herdeiro do sócio falecido ou

interdito, salvo se estes preferirem
apartar-se da sociedade, Neste ca­

So proceder-se-á a balanço e os

herdeiros 0U representantes do SÓ"
cio fâlecido ou interdito receberão
o que se apurar pertencer-lhes e

que lhes será pago em quatro

II

Stand

Pronta actuação dos

bombeiros tavirenses
no ataque Il um incêndio

SANTO ESTJ;:VAO (Tavira.) - As 22
hora.s de 9 deste mês, declarou-se in­

cêndio numa casa. contigua à residência.
da sr." D. Maria da Purificação Paler­
mo de Mendonça, no sitio de Estira­

manténs, desta freguesia. Dado o alar..

me e pedida. a. intervenção dos Bombei­
ros Municipais de Ta.vira., estes abnega­
dos servIdores, auxiliados pelo povo
que acorreu, conseguíram extinguir o

fogo, que chegou a tomar proporções
alarmantes, e evitaram que este se

propagasse à resídêncía,
Merece referência especial a. acção

da. Corporacão dos Bombeiros, os quais,
não obstante os 12 quilómetros que se­

param o quartel do local do Incêndio,
vinte minutos após a. chamada, já. se

encontravam no local, com dois carros

devidamente apetrechados e prontos a

combater o fogo. - O,

VENDE-SE
90

.

m 2 de terreno para
construção na Rua Eça de
Queiroz, 18, em Vila Real de
Santo AntólJio.
Resposta ao D.· 8.592.

Diogo Marreiros Neto
ADVOGADO

Consultos às 4.88 feiras

Rua Baptista Lop.. , 19-2.·

Telefone 22380 - F A R O

prestações trimestrais, iguais e

sucessivas, as quais vencerão juro
igual ao da taxá de desconto do
Banco de Portugal;

e DÉCIMO PRIMEIRO

As Assembleias Gerais serão
convocadas por envio de cartas

registadas, com aviso de recepção,
com antecedência mínima de oito.
dias, salvo os casos em que a lei
exige, outra forma de convoca­

ção.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa, 13
de Fevereiro de 1967.

A Notãria,

Maria Luísa dos Santos Anselmo
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Cam:.,eon.to Nacional da II Divisão
Com81ltir1.. de mNC.ÃRNAÇAO VIEGA.

A força do conjunto visitante, base E enquanto tal encontro se não der! ...

de um triunfo meritório O entusiasmo e «aflição» igualaram
a melhor téeníca

A mais flagrante falta de entenl'!-ime!l­
to denunciada pela turma algarvia nao

poderia, apellar do íneontormísmo _

de

alguns jogadores olhanelllles, subjugar
outro quadro quiçá de menor valia
individual más de indesmentivel supre­
macia glóbal quer de movimentação,
quer de estratégic;:a. Porque até nes�e
último aspecto fOI notõrra a mcapaci­
dade do «onze» da vila cubista para sa­

cudir e destroçar a melhor esquemati­
zação dos torreenses, mais rápidos, mais
envolventes, mais' decididos.
Realmente os algarvios, com um pa-'

drão de jOgÓ perfeitamente ínassímílado
pêlos seus elementos, denuncíaram am­

da "uma quebra flsICa, uma falta de
fundo atlético capaz de «mascarar» a

fragilidade do conjunto e alcançar, atra­
vés de entusiasmo e aplicação, os dois
pontos do Iítfg'io, Assim ocorreu, na

verdade e os extremenhos de Torres
-fizeram' jús ao triunfo que, diga-se,
.assenta-lhes como uma luva pela supe­
rioridade evidenciada. O Olhanense, re­
petimos, continua � busca de um pa­
drão que se identifique com o próprio
grupo e os jogadores que o compõem.

A dificil deslocação que se antevia
aos barlaventinos, se não foi coroada
de êxito total, pode afirmar-se que
também não comprometeu as aspira­
ções da turma, mau grado o pouco
aux!lio recebido dos comprovincianos
de Olhão,
De qualquer modo, o quadro portimo­

nense tudo fez para trazer no bornal a

vitória que buscava e para tal se bateu
com entusiasmo, aplicação e saber. Sim­
plesmente, os donos do campo, com
os- espectros que geram as posições na

cauda da tabela e ímpulsíonados por
uma assistência que queria ajudar o

seu, grupo a vencer, souberam, através
de um espirito de luta constante, con­
trariar o melhor futebol, a supremacía
esquemática dos algarvios Estes ainda
estiveram /em vantagem no marcador,
mas a reacção do antagonista não se
fez esperar, conseguindo chegar ao emi.
pate. É verdade que os algarvios nãd­
tiveram sorte nalguns lances, mas o re­

sultado está certo na medida que pre­
meia o estorco desenvolvido pelos dois
quadros.

-

Campeonato Regional da I Div�são
(Taça ceManuel da L.uz Afonao»)

energia e de vontade. Porque, honra
lhes seja feita, lutaram sempre de ca­

beça erguida, para conseguirem um bom
resultauo, 1;: conseguíram-no, obtendo
nada menos que três golos já no último
quarto de hora.
Assim, aos 32 minutos, Toupeiro pro­

vocou grande penalidade, ao tocar com
o braço na bola dentro da área de rigor.
Vítor Neto, encarregado da marcação,
não perdoou. Decorreram mais :I mi­
nutos, e Miguel José, lançado em pro­
rundídade, bateu novamente Raposo sem

apelo nem agravo. E, novamente, três
minutos decorridos, Teodoro empatava
a- partida, depois do- guardião fusetelise
ter defendido para perto. Sensação no

..,;stádio Dr. Fausto Pinheiro! Não se

pode dizer que o Fuseta tenha perdido
a cabeça, mas o certo é que, até final,
uS remates dos seus avançados já não
lançavam o pânico na grande-área visi­
tante, agora recheada de defensores,
que procuravam a todo o transe, guar­
uar o valioso ponto conquistado.
E o desafio terminou com as equipas

a baterem-se denodadamente e dentro
do mais são desportivismo. O empate,
castigando o Lisboa e Fuseta, premiou
o Silves Futebol Clube, pela maneira
briosa como sempre lutou.
Nomes a salientar. Na turma «marí­

tima»; Raposo, Píríca, Ponte e Faisca.'
l"¡a «terrestre» Vítor Neto, Casimiro e

Joaquim João.
A arbitragem (e isto é paradoxal)

pecou por minuciosa. Feliciano Alves
tentou ser imparcial, mas esqueceu-se
da lei da vantagem. No entanto teve
boa nota e não influiu no resultado.

R. d!ANDRADE

Com pouca assistênçia (como �á vai
sendo hábito), .jogou-se no EstádIo Dr.
_Fausto Pinheiro, na Fuseta, maIs, ,!m
desafio a contar para esta competíção.
Sob a direcção do árbitro Feliciano Al­

ves, coadjuvado pelos fiscais de Iínha
Estêvão Guerreiro e JoaqUIm Arcanjo,
as equipas alinharam:

Sport Lisboa e Fuseta -_ Raposo;
Leonardo Toupeiro, Bireca e Manuel
José; TóÍixa e Pirica; Eduardo, Faisca,
Ponte e Emiliano.
-

Silves Futebol Clube _ Eduardo; Vi­
tOI' Ferreira"Manuel José e Cerol; Baía
e Casimiro; Vitor N.w, Lourenço, Joa­
quim João, Teodoro e Timóteo.
Pela segunda vez neste campeonato,

a turma fusetense chegou a ter um

avanço de três bolas, para vir a soçobrar
perante o adversário. Desta vez não
perdeu empatou. Mas esse empate é
pior qúe uma derrota, para quem viu
o encontro de domingo; não justifican­
do de forma alguma a sua forma actual.

Começando o desafio da melhor ma­

neira, isto é, francamente ao ataque,
com os avançados a desenvolver joga­
das de perigo eminente junto à baliza
do Silves a turma encarnada mareou

o seu pr{meiro golo logo aos 9 minu­
tos por intermédio de Faisca. Passa­
dos mais 15 minutos; o marcador subiu
para 2-0 com um golo obtido por POIlr
te, depois de fintar vários adversários.
E quando o intervalo chegou, a aguer­
rida equipa da histórica cidade de Sil­
ves, vla o seu destino mais cinzento
que' o céu nessa tarde, dada a maneira
como os fusetenses actuavam.
Iniciada a segunda metade, cedo o

Fuseta foi para a frente, perdendo al­
gumas ocasiões de marcar, até que aos

17 minutos, Emiliano, a passe de, Fais­
ca, rematou a contar. Com 3 a zero no

activot que Pensaram os jovens filiados
no Benfica? Recrearem-se um pouco
com a bola.' E começaram a trocar o

esférico entre si, com muita calma, a

fintar com muita habilidade e a recuar

sístemãtícamente para o seu meio cam­

po. Enfim, tentaram dar baile, sem se

lembrarem, lamentàvelmente, que esta­
vam na Quaresma...
-E o castigo veio dos rapazes do Sil­
ves, com o seu futebol de força, de

..

-

CLASSIFICAÇOES
1.a DIVISÃO

(Taça «Manuel da Lnz Afonso»)

Classificação: 1.0, Farense, 25 pontos;
2.0, Lusitano, 23; 3.0, Faro e Benfica,
18; 4.0, Sambrasense, 17; 5.0, Fuseta, 12;
6.os, Silves e Moncarapachense,' 11; 8.0,
Louletano, 9; 9.0, Boavista, 8; 10.0, Es­
perança, 6 pontos.

Como estava previsto, realizou-se no
salão de festas da Casa do Povo da Luz
de Tavira, no domingo, o campeonato
distrital de ténis de mesa, da F. N.
A. T., para apuramento da llfluipa ven­
cedora e dos dois primeiros classtñca­
dos individualmente, que representarão
o Algarve no Nacional da l." categoría ,

a disputar na primeira quinzena de
Abril.
O campeonato decorreu com muito

entusiasmo e correcção e¡--como já vai
sendo tradicional, foram os elementos
concorrentes do Grupo Desportivo da
Casa do Povo local que mostraram
maior preparação, tendo conseguído
obter os cinco primeiros lugares na
prova individual.

"

. Por equipas, saiu vencedora a Casa
do Povo da Luz, seguida da Casa
dos Pescadores de Albufeira. A equips.
da Casa do Povo de Paderne desistiu
da competição, pelo qúe só aquelas a
disputaram.
A prova individual, que teve 12 parti­

cipantes, foi ganha por José Mendes
Pinheiro, classificando-se a seguir José
Queiroz, Casimiro Mendonça, Luis Ama­
ro, José Teixeira, Flávio Henriques
(este de Albufeira) e Bejamim Freitas.
Dado o bom niyel dos componentes

da equipa apuradal é de esperar uma
representacão conaigna no Nacional,
embora sem aspirações elevadas, pois
as outras equipas, especialmente as
apuradas em Lisboa e Porto, têm-se
sempre apresentado recheadas' de joga­
dores de valor, além de mais experien­
tes em competições deste género e de
terem igualmente um orientador técnico,
indispensável para se adquirir relevo
na modalidade. _ J. A. Q.

RESULTADOS DOS JOGOS: ,
II Divisão

JUNIORES

(Taça «Dr. Carlos Picoito»)

ClassificaçãP: 1.0, Olhananse, 17 pon­
tos; 2.0, Portimonense, 16; 3.0, Lusita­
no, 11; 4.0', Farense e Esperança, 10;
6.0, Louletano, 7; 7.0, Faro e Benfica,
6; 8. °

, Silves, 3 pontos.

Olhanense, O _ Torriense, 1
Seixal, 1 _ Portimonense, 1

I Divisão Distrital

Boavista, 3 _ Moncarapachensel. O
Faro e Benfica, 1 _ Farelllle, ¡¡_

Fuseta, 3 _ Silves, 3
Louletano, O _ Sambrasense, O

Campeonato Distrital de Juniores
Farense, 3 _ Esperança, 4
Lusitano, 2 _ Olhanense, O

Louletano, 4 _ Faro e Benfica, 2
Silves, 1 _ Portimonense, 3

Campeonato Distrital de Jnvenis

Olhanense, li -- Sambrasense, 1
Farense, 3 _ Silves, O

JUVENIS

(Taça «Luciano Jorge Fer�ndes»)

Classificação: 1.0, Olhanense, 8 pon­
tos; 2.0, Sambrasense, 7; 3.0B• Farense e

Lusitano, 5; 5.0, Silves, 3 pontos.

TÉNIS CE MESA

foi muito concorrido o Clm­

peonato Distrital da F. N. A. T.JOGOS PARA AMANHA. :

II Divisio

Olhanense-Beíxal
Oriental-Portimonense

I Divisão Distrital

Sambrasense-Lusitano
Esperança-Boavista

Moncarapachense-Faro e Benfica
Farense-Fuseta
Silves-Louletano

Campeonato Distrital de Juniores
Faro e Benfica-Farense
Esperança-Lusitano

Portimonense-Olhanense
Silves-Louletano

Campeonato Distrital de Juvenis

Sambrasense-Farense
Lusitano-Olhanense

Vende-se
Casa de Gaveto na Rua

Cândido dos Reis, n,: 34 em

Vila Real de Santo António.

Dirigir a Rui Calvinho.

Basquetebol no Algarve
NACIONAL DA 1.a DIVISÃO

Má fortnna dos nossos

representantes
FARENSE, 53 _ INTERNACIONAL, 67
Boa réplica dos algarvios nesta sua

deslocação à capital, frente à valorosa
equipa de Garranha, que' tão bons re­
sultados tem vindo a obter contra· os
grandes do basquetebol nacional.
Sob a arbitragem de Alberto Costa

e António Anastácio, as equipas alinha­
ram e marcaram:

.

Farense _ Samuel (23), Bastardinho
(13), Aleixo (7), Estrela (3), Nobre (2),
Vinhas (3), Patricio (2), Passos e To­
régão.
CIF _ Correia (14), Ramos (20), Gar­

ranha (13), Nogueira (2), Henrique (6)
e Jos� Carlos (2).
Até aos 16 minutos do segundo tem­

.po, os algarvios comandaram o marca­
dor, tendo o Internacional conseguido
a vitória apenas nos minutos finais.
Ao intervalo o resultado era favorável
ao Farense por 37-31.

NACIONAL-DA a- DIVISÃO
O'S OLHANENSES, 38 _ CUF, - 57
A vantagem dos visitantes começou

a desenhar-se desde o terceiro minuto,
mantendo-se até final mercê da sua
superioridade técnica El táctíea. Ao ín­
tervalo já vencia a Cuf por 32-21.
Os Olhanenses _ Fonte Santa (13),

Dias (4), Carlos Santos (10), Canceíra,
Pinto (9), Manuel Correia, Jorge (2).
Cuf _ Ferreira (8), Rodrigues (10),

Alfredo (10), Joel (10), Armindo (17),
Lourenço (2).
Arbitraram Fernando Leitão e José

Romão.
'

Jornaleiro vftima d" queda
.

No Hospital de S. José, onde dera
entrada por ter caido da carroça em que

seguia, faleceu o sr. Joaquim dos San­
tos Pereira, de 32 anos, jornaleiro, re­

sidente em Bela Curral (Faro).

Vivenda
VENDE-SE

Acabada de construir, a
um km. de Portimão. Diri­
gir ao Apartado 90 ou te­
lefone 490 - Portimão.

na (1). Lidia, Maria Rita, Marla'Mal­
veiro (2), Maria -do Carmo (1), Maria
dos Santos (3).
As nossas representantes, acusando

nitida falta de contacto, nada puderam
fazer contra as experientes benfiquis­
tas ou cufistas. No entanto, a réplica
que deram no sábado ao Benfica foi
de assinalar, enquanto no domingo, já
mais cansadas, cedo claudicaram frente
à maior frescura flsica das barreirenses.

NACIONAL DE JUNIORES

OLHANENSE, 28 _ SPORTING, 53

Durante largo tempo os olhanenses
lutaram de igual por igual com a valo­
rosa equipa sportinguista, que só se

supertortzou nitidamente a partir dos
10 minutos do segundo tempo. Ao inter­
valo os visitantes venciam por 19-12.
Olhanense _ Liberato, Lemos, Pedro,

Humberto (4), José Andrade (8), Alva­
ro (6)é Manuel Assunção (8), Isidoro
(2) e amilo.
Sporting _ Rodrigues (6), Sobreiro

(16)1 Carlos Sousa (12), Pinto (8), Leo­
narao, Morais (1), Mésquita (4), e
Atalde (6).

'

NACIONAL DE JUVENIS

OS OLHANENSES, 10 _ CUF, 37

NItidamente superiores, os visitantes
venceram com facílídade o encontro.
'As equipas alinharam e marcaram:

Os Olhanenses ,. Vasconcelos (4),
Dourado (2), Gilberto (2), SilvaI. Ida­
lécío, Martins, Gomes e Sancho (�).
Cuf _ Ferreira, Sequeira (13), Men­

des (14),. Ab1lio (7), Arede (3) e Oli­
veira.

J. DOURADO

z

Sporting Olhanense, 18 _ Cruz Que-
bradense, 61 (ao intervalo 14-24).

� NACION,AL FEMININÓ
OLHANENSE, 19 � BENFICA, 37
Olhanense _ Ana Lino, Francelina,

Maria Malveiro (9), Isabel Carmo (2),
Maria dos Santos (8).
Benfica _ Maria Cabrita, Torgal (9),

Anabela (2), Fernanda Simões (14), Ma­
ria Oliveira (6), Ana Cunha (6).

OLHANENSE, 9 _ CUF, 45
Olhanense -'- Ana Lino (2), Franceli-

i
CD

El

BAJAZZO
Ligue e pronto ...oiça I
Som imediato.

Qualidade insuperável

MAGNETOPHON
PORTÁTIL
Sempre ás ordens...
Pequeno tamanho =

Grande utilidade

1&1

1&1

f\GENTE EM LOULÉ:

MOTOLUX, ' LDA.

-AGRADECIMENTO
A dírecçâo do Lusitano Futebol Clube vem muito

reconhecidamente agradecer a todas as Ex.mas Entidades
Oficiais, Armadores, Compradores e a todos os outros
elementos ligados à pesca, o contributo que generosa­
mente deram neste final da safra, em prol do Clube" e

aproveita para pedir uma maior união para a próxima
temporada, ¡oo.ra um Lusitano nuiior.

UM.SÓ PREÇO
O MELHOR P�EÇO
E •••

UMA MELHOR QUALIDADE

•I

I

COM GARANTIA E
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

-PERMANENTE

ANTÓNIO PESSOA; C!
SEDE�L.ISeOA- RUA ALFREDO DA SIL.VA, N:&

PORTO-RUA SANTA CATARINA, N:7S6
FILIAIS. ' .

FA R.O - RUA GEN.TEÓFILO DA TRINDADE, N!60-A

AGÊNCIAS�COIM8RA.ABRANTES. LEI RI A· A LM ADA

Assembleia geral da Casa Albufeirado Algarve em Lisboa'
Prédio novo mobilado, linda

vista para o mar, amplos quar­
tos, aluga-se a época balnear
ou ao ano. Trata: Travessa Co­
ronel Águas, 19 - Albufeira.

Em 28 deste -mês,�às 20,30, reúne a

assembleia geral da nossa Casa Regio­
nal em Lisboa com a seguinte ordem

.

de trabalhos: aprecíação e votação do
relatório e contas da gerência e parecer
do conselho fiscal, respeitante ao ano

de 1966; discussão e votação da previ­
são orçamental para 1967; deliberar so­

bre a conveniência e oportunidade de

se modificar os estatutos da Casa do

Algarve e eleição dos corpos gerentes
para 1967-68.
O relatório e contas da gerência esta­

rão patentes no gabinete da direcção,
ã todos os sócios que os desejem con­

sultar, a partir de oito dlas antes da
reunião da assembleia.

Mestra de fabrico
Precisa-se

Dirigir ao telel. 490 ou

apartado 90 de Portimão

TRESPASSA-SE
Armazém bem situado. Serve optima'

mente, para qualquer ramo de negócio ou

arrecadação materiais fábricas conservas ou

pesca. Informa-se na Rua dos Lavadouros, 28
Olhão,

[âm�ra MDni[f�al'�e Yil� leal �e\ �anto António
COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO

CONCURSO púBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA OBRA DE

CONSTRUÇÃO DE UM POSTO DE TURISMO EM VILA

REAL DE SANTO ANTóNIO.

Faz-se público que às 21,30 horas do dia 13 de Março próximo
se procederá, na sala das sessões deste corpo administrativo, à aber­
tura das propostas referentes ao concurso acima designado, perante
a Câmara reunida.

Base de licitação
Depósito provisório.

311.400$00
7.785$00

O processo de concurso encontra-se patente na respectiva Secreta­
ria, podendo ser consultado nas horas de expediente da mesma.

.Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 15 de Feve­
reiro de 1967.

O Presidente da Câmara,

DR. ANTóNIO MANUE¡L CAPA HORTA CORReIA



MAIS UMA «SORTE GRANDE»
,/

4.58& 4.000 conlos

IIi\ DEPUTADO dr. Nunes Bara­
UI ta, numa das suas interven­
ções na Assembleia Nacional, fa­
lou sobre os problemas turístícos.
Extraímos do discurso algumas
passagens que nos pareceram bas­
tante oportunas.
«A inventariação das caracteris­

ticas de um território permite con­
siderar os pólos de atracção turis­
tica reais ou potenciais, as redes
de transportes e comunicações, o

.equípamento de recepção, as reali-
dades em matéria de centros abas- �------------ _

tecedores do consumo. Toda a in-
vestigação servirá mesmo para en- O JORNAL DOALGARVE DÁo S�U VOTOcarar a divisão do País em zonas
turísticas e sua indispensável dota­
ção com infraestuturas admínístra­
tivas. Quanto ao estudo da cor­

rente turistica e suas motivações,
revela-se de pàrticular interesse se

*consíderarmos a sua projecção no

futuro. Vai-se tornando habitual
fazer sondagens que permitem al­
guma luz sobre estes problemas.
Indaga-se das motivações dos que
se deslocam, dos grupos etários ou

sócio-económicos a que pertencem,
da duração das permanências, épo­
cas do ano em que são gozadas as

férias, transportes e alojamentos
utilizados, atracções turísticas pre­
feridas. A capacidade de concorrên­
cia turística revela-se na compara­
ção dos preços da oferta turística
com os dos outros países. Custos
de' chegada à fronteira, preços de

alojamento, de alimentação, de

transporte, de distracções, etc., são
elementos de interesse nada despi­
ciendo.

. «Só a obtenção de todos os ele­
mentos possíveis sobre o turismo
interno e o turismo exterior per­
mitirá programar meios actuais ou

previstos para a economia - con­

tribuição do turismo para o rendi­
mento' nacional, contribuição do tu­
rismo estrangeiro para a balança
de pagamentos, investimentos pú­
blicos e privados no turismo, inci­
dências no emprego, recursos fis­
cais provenientes do turismo, íncí- ..�--------------_..

dências gerais sobre' a agrícultura,
a indústria 'e os serviços».

AOS «HER'ÓIS ANÓ'NIMOS»
UM .APELO DO DR. ANTÓN,IO ALÇADA

Comissão Municipal de
Assistência de Olhão
Foi nomeado presidente da Comissão

Municipal de Assistência de Olhão, to­
mando posse amanhã, às 18 horas, o

sr. dr. Manuel de Sousa Guita Júnior,
que substituí o sr. João Carlos da
Cruz, exonerado a seu pedido.

O primeiro avião alemão de jacto
acaba de ser apresentado pelas Ve­
reinigte Flugtechnische Werke (VFW),
de Bremen. Vai começar a ser

construído este avião de dois tur-

. boreactores, podendo transportar, a

740 km/h. de velocidade, 36 passa­
geiros ou quatro toneladas de carga
em trajectos curtos. As possibilidades
técnicas do VFW 614 permitem espe­
cialmente a sua aplicação em países
em desenvolvimento que devam ser

ainda franqueados ao tráfego aéreo.
Pode deslocar e aterrar em campos
não, preparados para esse fim. Sua
função nos países industriais consiste
em voar numa rede extensa de peque­
nO.1 trajectos e satisfazer particular­
mente a procura de viagens aéreas
mais [requentes.

FOI YENDlpA Â SEMAHA 'IMDA

HU,M BILHETE COM O CARIMBO E A MARCA DA

CASA DA SORTE

..

o TURISMO
TEM OS SEU_S SEGREDOS

OlUBLICADO primeiro no «Noti­
V cías de Gouveia» e recente­
mente em separata, um trabalho do
dr. António Alçada, presidente do
Conselho Regional da Casa do Con­
celho de Gouveia, está a provocar
um movimento de simpatia e inte­
resse em todo o Pais que merece a

maior divulgação devido aos seus

aItruísticos fins. Trata-se de um

apelo dirigido ao ministro da Jus­
tiça sob o título «Aos Heróis Anó­
nimos» e é, nem mais nem menos,
do que uma sugestão para que o

governo encate a'situação das fa­
mílias daqueles que, voluntària-
'mente, sacrificaram a vida para
salvar a do próximo.
O dr. António Alçada, citando

casos do conhecimento público, pe­
de ao Governo concretamente a

criação de uma le! que institua
uma pensão para os casos em que
haja perda de uma vida quando se

procurar salvar outra vida.
A separata Inclui já depoimentos

de várias entidades sobre o assun­

to nomeadamente: de Mário Pinto,

novo regulamento �o ,�ella[bo
alfan�egário em Ellanba

PARA

I BRISA,S DO GllADIANit I
A pés.ima imagem oferecida pel,a
R. ,. �P. ao Sotavento algarvio

A B péssimll8 condições de oaptaç(io
,

dllB imagens dii: R. T. P. em todo

d Botavento algarvio, levam os utentes
de televisores, em especial em Vila Real
de Banto Ant6nio, a colocar no acto da

instalaçlZo âoe apŒ1'elhos, a antena ces­

panhol(l», que permite âeetrutærem. à

vontade os programas do vizinho pa{s,
desfrute facilitado, na maior parte dos
casos, por um razoável conhecimento do
idioma espanhol e que uma transmis­
são em excelentes condições torna ainda
mais convidativo. BIZa jd centenas os

contribuintes da R. T. P, na Vila Pom­
balina' que' utilizam este sistema, por
ser o que na realidade dá algum prés­
timo CIOS reepeotioo« aparelhos, que de
outro modo permaneceriam fechados põr
grandes lapsos de tempo - aqueles em

que a R. T. P. nao oferece imagens ca­

pazes para estas bandas. Acontece, po­
rém, que além das casoe particula­
res, também Os estabelecimentos Públi­
cos, à falta de melhor, ligam os recep­
tores para a TV espanhola, por vezes

oferecendo à importante artéria de co­

mércio e de passeio que é a Rua Te6fi­
lo Braga, a particularidade de os radio­
televisores de todos os cafés se encon­

trarem ligados pŒ1'a Espanha.
Por nos parecer que tal particulari­

dade não constitui boa propaganda ãoe
motivos da nossa portuguesa terra, nem
agora nem quando a aludida rua é ire­
quentada por milhares de visitantes es­

trangeiros, aqui deixamos o nosso apelo
à Rádio TelevislZo Portuguesa, para que
no Berro da Oabeça, no de B. Miguel,
ou em qualquer lado que possa servir,
acelere a instalaç(io de um retransmis-
80r que nos permita ver, também, boas
jmagens' n,acionaiB nos oorresponâentes
aparelhos.

estas o grande bloco da Rua âo« cen­

tenários, servindo várias dezenas de fa­
mmas, o qual foi, nao há muito, am­
pliado, e é' agora um dos maiores con­

juntos habitacionais da Provincia.

Além da Rua dos Oentenários, que
ocupa em grande parte, Il o bloco ser­

vido pela Rua Vasco da Gama, a qual
fecha do lado Poente. Dada a interdi­
ção do trdnsito no sentido Poente-Nas­
cente na Rua Oonselheiro Freâerioo Ra­
mirez, não entram nesta, pela Rua dos
Centenários, os moradores do bloco que

possuem'veículos, dirigindo-se normal­
mente para as suas ocupações no centro
da vila, pela Rua Vasco da Gama. Des­
ta artéria, por mais cêntrica, servem­

-se mesmo os que nao usam veiculo,
sendo apreciável o movimento nela re­

gistado. Buceâe que o último trecho da
citada Rua Vasco da Gama, entre a rua

Eça de Queir6s, que vai dar à estaçõo
da O. P. e a Rua dos Centendrios, nao
se encontra pavimentado, nele existin­
do grandes covas que iem tempo de
chuva se cobrem de dgua e lama, fa­
zendo' a vida negra a quem por aZi tran­
.eita, de noite ou de dia. Bom seria,
portanto, que lá se não fizesse esperar
o arranjá que se impõe.

DOIS PORTUGUESES ENTRE

OS «DEZ MAIS» DO

TURISMO BRASILEIRO
IlliliM decreto do Ministério do In­
U' terior espanhol regulamenta
o despacho alfandegário de mer­

cadorias de Importações nos pontos
de destino ou de procedência. Aque­
le departamento poderá autorizar
que as operações aduaneiras da im­

portação ou exportação de merca­

dorias, se efectuem nos próprios
domicílios das pessoas naturais ou

jurídicas, consígnatárías ou reme­

tentes dos envios, desde que o soli­
citem e desde que 'o volume anual
de despachos o justifique.-

-

LAS TRICOT

TRICOLA

Trecho de ma que carece

de urgente reparação

Em LARANJEtffiO encontra-se

à venda o JORNAL DO ALGAR­

VE, na Papelaria Algarve - Es­
trada Nacional 10 - Loja 3BO-A.

A. «ESSO» brasileira ínstítuíu,
A desde há alguns anos, de acor­

do com o «Jornal do Turismo» do
Rio de Janeiro, a designação anual
de «Os dez maís do turismo», para
distinguir aqueles que mais se sa­

lientem nesse sector.
Entre os dez nomes apontados

para 1966, figuram dois portugue­
ses, Jorge FeIner da Costa e Antó­
nio Parreira Pinto, respectívamen-
te director do Centro de Turismo ..---------------..

de Portugal e director dos Trans-

portes Aéreos Portugueses no Bra- D I V E R S A S
sil.
A entrega dos troféus e diplomas COMPARTICIPAÇõES - O sr. mi-

às duas entidades portuguesas nístro das' Obras Públicas concedeu
constituiu um acontecimento e

reuniu, numa cerimónia, numerosos
nomes ligados ao turismo brasileiro
e internacional.

CASA
FABRICANTES

AS ,MAIORES COLECÇÔE'S DE FIOS PAlA TRICÓT
"

LI. II. Fantasl•• Esc.
LI beoe.sa a Esc.

100$00 o quilo
135$00 o quilo

1

Jardins ena progresSo
Vão tomando forma definitiva, com

a implantaç(io de algumas drvores e de
sebes em vorta âos canteiros, para que
as ttores possam crescer à vontade, os

novos ajŒ1'dinamentos da Avenida da
República, ao fim da Rua Marechal
Oarmona.

O local, que algumas pessoas ja co­

nhecem por «Retiro dos Paoatos», está
agora mais atractivo e às bancos colo­
ridos de há tempos aU' instalados, re­

gistam sempre apreciável frequência,
em especial, da gente mais idosa, liga­
da às tarefas do mar, que ali tece os

seus comentários, em especial sobre a

escassez e a carestia do peixe. - S. P.

A construção de casas de habitaçtJo
tem registado notável incremento, nos

últimos anos, em Vila Real de Banto
Ant6nio, pena sendo qúe à maior parte
âos novos prédios, por se tratar de cons­

truções carae, oorresponâam. rendas
também elevadas. Todavia algumas ca­

sas de renda mais acessivel têm igual­
mente sido erguidas, avultando entre

.-----�------------�
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A fonte de Paderne e
_

o apro­
veitamento do seu manancial

r .

ARMAÇÃO DE P�RA - Foi sem­
pre nosso firme propósito, como cola­
borador do Jornal do' Algarve, escla­
recer os leitores da verdade dos aeon­

tecimentos e não desejamos por prin­
cípio algum que se suscitem dúvidas
sobre a veracidade dos nossos escri­
tos. Só muito raramente isso poderá
acontecer e só se dará quando não
formos nós próprios a presenciar os

factos, não podendo, assim, descrevê­
-los com toda a exactidão.
Neste propósito que reputamos de

fundamental para quem escreve, des­
locámo-nos a vários pontos do Al­
garve, visitando em primeiro lugar
a fonte de Paderne que, na verdade
é uma boa nascente mas não única
na Província, pois há superiores. A
água potável brota à superfície da
terra e corre por urn cano de descarga,
para urn tanque e deste para a ribeira
mas, não vimos motivo justificável
para, em relação ao que resumimos
no n.o 512 do Jornal do Algarve, ha­
ver tão grande alarme do sr, Fran­
cisco da Palma, digno presidente da
Junta de Freguesia local, ao ponto de
afirmar nada de verdade existir no

que descrevêramos. Ora, está ou não
a construção do fontanário preparada
para o motor eléctrico, bem como os

lugares preparados para as torneiras?
Se aquele não funcionar e a água não
correr pelas torneiras a culpa é de
quem assim, o entende conveníente
até o assunto em questão ser resol­
vido. Foi ou não feita a derivação da
electrícidade a mais de um quilóme­
tro do posto transformador e apro­
ximadamente a três quilómetros de
Paderne? Sobre a tiragem de água,
poderá ser hoje maior na fonte de
Paderne, mas nos idos tempos de 1909
e seguintes, quando todo o movimen­
to no Algarve se fazia por tracção
animal, a fonte de Boliqueime era en­

tão urna «cidade» e a de Paderne
uma «aldeia •. Turisticamente, nem de'
longe pode comparar-se a situação de
uma e outra, e tivemos, também, ó
maior cuidado em colher informações
de pessoas idóneas, tanto de Alte
como de Boliqueime, sobre se alguma
vez o povo se viu na necessidade de
ir buscar água à fonte de Pademe.
Todos afirmavam que em nenhum
tempo isso aconteceu, a não ser que
alguns habitantes desta freguesia, por
conveniência de distância, a tenham
lá ido buscar, como podia também
suceder ao contrário.
Como vê, sr. Francisco da Palma,

a noticia dada, não merecia tJa,nto
alarme, no sentido de incutir no âni­
mo dos leitores que' estávamos a fal­
tar à verdade! E como conclusão ti­
rada da nossa visita à sua bela fon­
te, podemos dizer mais o seguinte:
muito embora não tenhamos a devida
procuração, pois mal estaria a Im­
prensa se a sua acção se circunscre­
vesse apenas aos interesses locais,
achamos que a fonte de Paderne tal­
vez não necessite de bomba eléctrica
nem manual, pois, feito o exame da
nascente verificámos que o nível de
onde deriva a água é muito superior
à nascente, em virtude da grande for­
ça da corrente pelo cano da descarga, _

Para terem o que desejam, bastará'
simplesmente um pequeno depósito, il
2,5 metros de altura do solo, em

construção resistente para não haver
repassos, com cobertura, de onde de­
rivará a canalização de descarga da
água para o tanque; tapando o cano
de descarga que- existe em baixo, a

água subirá por si até ao novo cano
de descarga e, assim, o depósito, com
as torneiras na altura desejada, esta­
ria sempre cheio, a satisfazer a neces­
sidade de todos, sem encargos de mo-
tor eléctrico, etc.

'

Isto, porém, é apenas uma sugestão
nossa, sem esquecer que não somôs
engenheiros, competindo a estes - a

«voz activa» para tal solução que po­
de dar o resultado desejado, para o

que o Jornal do Algarve faz sinceros
votos, pois a sua missão é, dentro
da lógica, da razão, da justiça, e da
verdade, a defesa da Província, no

sentido de um seu mais alto nível
do progresso.

¡;;URICO SANTOS PATRIÇIO

(0111 petente, precis. o

ROltaurlnte cA Llgosteira.,
em Lagos.

presidente do Grémio do Comêrcio
de Gouveia; António Ferreira de
Almeida, presidente da direcção da
Casa do Concelho de Gouveia; prof.
Luciano de Almeida Carvalho, ins­
pector do :¡llnsino Particular; dr.
Mário Morais de Oliveira, ex-sub­
secretário do Fomento Ultramari­
no; Pedro Duarte dos Santos, pre­
sidente do Sindicato de Pessoal da
Indústria de Lanifícios dos distri­
tos da Guarda e Viseu. Além des­

tes, a tese do dr. António 'Alçada
tem tido a melhor aceitação da
parte da Imprensa díáría e regio­
nalista, pelo que o JornaZ do -Alo

garve não pode ficar indiferente.
Efectivamente, os heróis anónimos
devem ser lembrados e é ao Gover­
no que compete essa missão, prote­
gendo os seus descendentes e per­
petuando os seus actos.

Universalidade algarvia
Apontamento sfntese

Amendoe!ra que nas"•.. ',
... Flor que cai,
e se levanta em fruto.

o Mundo floresce .•.
os hom6'll8 se eTl1J!-em,
os p6'll8amentos Mem.

Figuelraa fantllBmag6ricas
rezam

a confu8(f.o do abandono ...
e s6 mais tarde,
quando hii pingos de suor,
abanam-se nas folhM
riem-ae '110 figo. PINHeIRO
O sol revolteia
na promessa de sempre;
O mar

estica ou encolhe
na indecistJo de sempre;
e eu ...

vi-te flor
do meu sustento

beijando o mar

lambida ao vento , . ,

... 8'!nto calor,
ALGARVE.

A MAIOR fÁBRICA � OR·

OANIZAÇAo PORTU�UE·
SA D� MAQUINAS P-ARA
TRABALHAR MAD�IRA

MARANTTOS
através do Fundo de Desemprego, o

reforço de 50.700$ à Câmara Municipal ...--------------...

de Lagoa, para abastecimento' de água_
ao sector sul da povoação.

DO(ltS Illf�I[ONlIIS I�O Ill��III\VI:

Vendedores
Precillam-.e para lirma no Algarvé, livre.

de .ervi4!o militar e com carta de condução,
para ..,end. de máquinas de escritório e ou­

tros artigos. Resposta detalb.ada com re/e­
rências pes.oais, a e.te jornal ao n.O 8.690.

Sede - TROFANovo solicitador Da

eomarea de Faro FILIAIS

Lisboa - Rua Filinto EI"lo, 111 C

Portimlo - Rua Inf. D. Henrique, 194
Acaba de ser nomeado solicitador da

comarca de Faro, o nosso prezado amigo
e colaborador sr. Julião Pestana, que
exerceu até há poucos meses com o

maior zelo e aprumo as funções de es­

crivão de Direito da 1.· Secção da mes­

ma comarca.

Na sua folha de servicos como func!,o­
nãrlo do Ministério da Justica, figura
a chefia das secretarias dos tribunais
de Ourlq1,le e Albufeira e o cargo de

escrivão em Loulé, granjeando o maior
ápreco e admiração em todas as locali­
dades onde exerceu funcões.

Chefe de mesa

o melhor sortido encontram V. EL" na, CASA AMÉLIA. '1AQUELIM GONÇAL "VES
(CASA DOS DOCIS REGIONAIS), IR �a I'IrtI .. ,.., Z7 11_ iIQIaciasI- T..... - LAGOS. - ..... Jill IMI I ,..


